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João Pessoa, 2 5  de abril de 2006

Campeonato Brasileiro de Triathlon reúne participantes de 20 Estados em João Pessoa;

V Atleta pessoense é prata no Sul-Americano Juvenil de Judô, realizado na Colômbia;

^  Tininha ganha mais um título na categoria júnior em competição nacional, em São Paulo;

atletas do Nordeste disputam n'0 Ronaldão a 3  ̂Etapa do Campeonato Paraibano de Bicicross.

PROVAS
Mais de 400  

atletas participaram  
das seletivas da 

competição nacional 
de tria th lon  durante 

0 fin a l de semana 
na Capital

E Cooperar vai transformar o roteiro da Coluna Prestes no Estado em nova atração turística p3



JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 25 DE ABRIL DE 2006

opiniao Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

galdinojp@ yahoo.cora.br

Harm onia entre Poderes

1N informe

VACINAÇÃO
Com 0 slogan "Viva melhor. Va:ine- 
se contra a gripe" a vacinação 
contra a gripe para idosos 
começou ontem e termina no 
próximo dia 5 de maio para todo o 
Estado. A meta deste ano é 
vacinar cerca de 365 mil e 55Ci 
idosos em todo o Estado. A 
vacinação é gratuita para os 
idosos a partir de 60 anos.

DESASTRES

A coordenação do cu'so sobre 
Desastres e Riscos Ocupacioriais, 
que será realizado nos dias cinco, 
seis, 12 e 13 do próximo m ê t, no 
auditório do Centro de Ciências da 
Saúde UFPB informa que continu­
am abertas as inscrições para o 
evento. São oferecidas 70 vacas, 
sendo 50 para profissionais e 20 
para estudantes.

CIDADAO

0 jornalista Rogério Almeida estará 
sendo^agficiado com o Título de 
C idad^fara iltano pela 
Assembléia feegislativa da Pa'aíba 
no próximo dia 4 de maio, às 17 
horas. A data marca ainda o 
aniversário do jornalista.
Rogério Almeida é natural de 
Pacajus-CE e há 15 anos 
milita no jornalismo de turismo.

CONFERENCIA
As inscrições para a I Conferên­
cia Internacional do Programa 
Estudante Convênio de Gradua­
ção, a se malizar de 23 a 25 de 
agosto, na UFPB, em João 
Pessoa, continuam abertas até 
dia 10 de agosto, 0  evento tem 
como tema principal Os novos 
desafios da globalização na 
África e América Latina

ACIDENTES

A Polícia Rodoviária Federal 
registrou durante a “ Operação 
Tiradentes 2006” , nas rodovias 
federais do Esfado da Paratoa, 
23 acidentes. Destes, nove 
tiveram vítimas, sendo que, 6 
pessoas sofreram lesões leves, 
5 lesões graves. Em compara­
ção com 0 ano passado o 
número de acidentes foi menor.

ALCANTIL

Alcantil, pertencente à Comarca de 
Boqueirão, começou a receber, 
ontem, os benefícios da Justiça 
Itinerante, que leva justiça gratuita 
para as populações que não têm 
acesso às unidades judiciais, A 
caravana da cidadania está 
equipada em um ônibus com todas 
as condições necessárias para au­
diências 3 tramitação processual.

A pós um período de 10 dias em que aprovei­
tou para resolver assuntos particulares e tam­
bém, demandas de interesse da Paraíb-a, o go­
vernador Cássio Cunha Lima reassumiu o co­
mando administrativo do Estado, que duran­
te o período de afastamento do titular ficou 
a cargo do desembargador João Antônio de 
Moura. O presidente do Tribunal de Jusdça 
do Estado durante a interinidade cumpriu seu 
papel com discrição e competência, impri­
mindo sua marca própria, dando seqüência a 
agenda administrativa, com audiências e de­
cisões próprias da função.

Em entrevista ao jornal A Uniãc», na úl­
tima sexta-feira, o desembargador João An­
tônio de Moura reconhece que sua ascen­
são ao posto maior hierarquicamente na 
Paraíba é ífuto do momento democrático 
que vive do Estado e uma homenagem do 
governador Cássio Cunha Lima ao Poder 
Judiciário, dentro de uma convivência har­
mônica e independente. Um  gesto de con­
fiança, que deixa em relevo todo o bom re­
lacionamento do Palácio da Redenção com 
os demais Poderes constituídos na Paraíba.

Lembranças
Fernando Melo

Cjinqüenta anos se passaram. Olho para um 
retrato daqueles dias e, logo em seguida, me 
comparo no espelho. Tanta diferença! O que 
aconteceu com o meu rosto? Meus cabelos? Meus 
olhos já  não brilham como antes. Estou velho, 
estou morrendo, estou no fim . Resta a lembrança, 
voltar ao passado, ao tempo da inocência. E assim 
estou voltando à rua da minha infância depois 
dessas cinco décadas. Todas as casas estão 
mudadas. Não há mais nenhuma residência. 
Tudo se transformou. Agora nos deparamos com 
pontos comerciais. Os muros foram derrubados 
para dar lugar ao estacionamento de automóveis. 
A  maioria dos pontos é de clínica do corpo e da 
alma.

Fiquei cerca de meia hora em frente àquela 
que um dia fo i a casa da minha infância. 
Olhei para  a vizinha da direita, para  a da 
esquerda. Tudo mudado. N ada que ftzesse 
lem brar aqueles dias idos e vividos com tanta 
felicidade e pureza. D e repente, olhando mais 
detalhado para a casa da direita, vi que o 
chão, que um dia fora  um jard im , ainda  
estava lá. Não sofrerá maiores alterações,

Em alguns estados, onde os chefes dos 
Poderes vivem em conflitos, uma transição 
como a que ocorreu na Paraíba é quase im­
possível, principalmente entre o Executivo 
e o Judiciário. Contenciosos há que os afas­
tam de cumprir, sem sobressaltos, os prin­
cípios constitucionais que devem prevale­
cer nessas ocasiões.

N a Paraíba, o bom relacionamento en­
tre o Executivo e os demais Poderes tem sido 
uma marca do Governo Cássio Cunha Lima 
desde o início de sua administração.

Há uma convivência respeitosa e harmô­
nica, reconhecida publicamente pelos prin­
cipais próceres do Poder Judiciário, o que é 
salutar para o Estado, no que tange à nor­
malização das relações administrativa e de­
mocráticas no dia-a-dia da sociedade.

Tal clima, onde impera o respeito, é na 
tural que a manutenção da governabilidade, 
nessas ocasiões, se processe de forma natu­
ral e sem sobressalto, tal o grau de respon­
sabilidade dos respectivos atores envolvidos 
nas cenas que engrandecem a democracia 
na Paraíba.

apenas abriram  um pouco mais de espaço. ' 
Depois de todo esse tempo, será ciue a moeda que 
enterrei... Não, não épossível.

Era uma moeda de um tostão, do tamanho de 
uma hóstia, onde gravei com a ponta de um prego 
um coração com as nossas iniciais, a minha e a de 
Lalá. A h ! doce Lalá, você não pode se lembrar 
disso, porque nunca lhe contei. fá>cê nem sabia que 
eu era apaixonado por você, porque nunca lhe 
disse. Soube que casou. Espero que esteja feliz.
E u ?! Casei, tenho filhos, um lindo neto, vou 
levando. J á  que você pergunta, me diga uma 
coisa: devo ou não pegar a moeda que enterrei há 
cinquenta anos? Esperei uma resposta de Lili, mas 
não havia resposta nenhuma. N a dúvida, fu i 
embora deixando pra lá a moeda.

Voltei para casa e fu i me deitar. Sentia-me 
cansado e procurei dormir. Certamente foi a 
emoção e meu coração já  nãò era tão resistente. No 
sono veio o sonho. Eu vi L ili numa praça cheia de 
sol, de bancos e de jlores. Conversamos e lhe falei 
da moeda. Ela se emocionou e antes de ir embora, 
me disse:

-  D eixe a moeda onde está. Ninguém pode 
desenterrar o passado.

F e r n a n d o  M e lo  É  j o r n a l i s t a
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O  G O V E R N O  D O  ESTADO, ATRAVÉS D O  COOPERAR, 
APRESENTA O  PROJETO ÀS C O M U N ID A D E S INTEGRANTES, 
Q UE A G O R A  TERÀO C O M O  EFETIVAR SUA IMPLANTAÇÃO

C olu n a P restes co m o  •novo atrattyo
tu rístico

O Projeto da Coluna Prestes na 
Paraíba, que teve os estudos 
topológicos das áreas patro­

cinadas pelo Projeto Cooperar, está 
sendo apresentado às comunidades in­
tegrantes, que agora terão como efe- 

rtivar sua implantação, se tornando um 
:rativo turístico. Na quinta-feira (27), 

a coordenadora do Cooperar, Sônia 
Germano, preside a última reunião em 
Princesa.

Foram meses de estudos, levanta­
mentos históricos, análises de dados, 
visitas aos locais por onde a Coluna 
Prestes passou, concluindo com a 
montagem do Projeto que ajudará na 
implantação das trilhas para o desen­
volvimento do turismo local.

Foram realizados seminários em 
Coremas, em Pombal e em Uiraúna, 
com a participação dos prefeitos das 
cidades beneficiadas. Nesses encontros 
são apresentadas a importância e a 
valorização histórico-cultural para

MARCOS RUSSO

SÔNIA GERMANO
A coordenadora do Cooperar, 

preside a última reunião em 
Princesa, nesta quinta-feira

desenvolver o turismo regional.
Sônia Germano informou que foi 

a partir de Piancó que surgiu a idéia

de se reestruturar a presença da Colu­
na Prestes na Paraíba, que passará a 
integrar o projeto de interiorização do 
turismo defendido pelo governador 
Cássio Cunha Lima.

"Feita a demarcação topológica, 
agora esse projeto está sendo apresen­
tado nas cidades, reunindo prefeitos e 
lideranças de cada município, para que 
avaliem a possibilidade de usar isso 
como turismo histórico e cultural”, 
afirmou.

Nas reuniões são feitas avaliações 
e discutido cpmo usar o projeto como 
alternativa de getação de oportunida­
des com a exploração da atividade 
turística. Também participam do pro­
jeto, a Casa da Cultura de Piancó, o 
Instituto da Holos e o Sebrae.

Quando estiver plenamente em 
funcionamento, as trilhas deverão 
atrair a presença de turistas a partir 
de sua diversificada culinária, clima 
da região e sua cultura.

25 mil quilômetros pelo Brasil pregando a revolução
Nos anos 20 do século passado, 

num Brasil dominado pela chamada 
“República Velha”, jovens militares 
percorreram 25 mil quilômetros pre­
gando a revolução e a derrubada do 
governo do então presidente Artur 
Bernardes. Esses jovens impetuosos 
enfrentaram as tropas do governo, os 
jagunços, a fome, o frio, uma geogra­
fia desconhecida e a dificuldade para 
fazer com que os brasileiros que vivi­
am nos rincões do País entendessem 
os seus ideais revolucionários.

Mas o que levou aqueles homens 
a se rebelarem contra o governo e se 
aventurarem numa marcha pelo inte­
rior do País? O modelo de alternância 
de poder entre as oligarquias agríco­
las de Minas Gerais e de São Paulo 
provocava a insatisfação de uma clas­
se média que emergia nos grandes 
centros urbanos. Entre os militares, a 
situação não era diferente. Os soidos 
baixos e as promoções lentas trans­
formaram os quartéis em verdadeiras 
panelas de pressão. E a revolução foi 
o caminho encontrado por Luís Carlos 
Prestes e por seus seguidores para ten-

; v -

tar resolver essas questões.
De abril de 1925 a fevereiro de 1927, 

a Coluna Prestes percorreu 25 mil qui­
lômetros. Na ida, passou pelo atual Es­
tado do Mato Grosso do Sul, Goiás, 
Minas Gerais, o atual Estado do 
Tocantins, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio 
Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, 
Bahia e novamente Minas Gerais. No 
trajeto da volta, a Coluna passou de novo 
pela Bahia, Pernam buco, Piauí, 
Tocantins e Goiás. A marcha terminou

na Bolívia, após uma dura travessia do 
pantanal, no Mato Grosso.

Foi uma verdadeira odisséia. Os 
integrantes da Coluna Prestes, mil e 
quinhentos homens em média, fize­
ram todo esse percurso a pé ou mon­
tados no lombo de bois ou de cavalos. 
N a maioria das vezes, a tropa tinha 
que abrir caminho passando pelo meio 
do mato, pelo cerrado do Planalto 
Central, pela caatinga do Nordeste, 
subindo morros, atravessando rios...

Geovaldo
Carvalho

g e o v a l d o @ a u n ia o .c o m . b r

CPI dos Bingos
O  senador Efraim Morais, presidente da CPI 

dos Bingos, já recebeu garantias do setor jurídico 
da Caixa Econômica Federal.

Logo logo estará recebendo a relação da Caixa 
Econômica Federal contendo os nomes de todos os 
ganhadores da Mega Sena, em concursos que pagaram 
quantia superior a R$ 5 milhões, a partir de 1997.

Isso deixa muita gente em pânico!
Afinal, o que tem de gente dizendo que ganhou 

repetidamente na Mega, para justificar dinheiro de 
origem duvidosa, não é brincadeira! E a finalidade 
do pedido da “CPI do Fim do Mundo” é justamen­
te essa: detectar lavagem de dinheiro.

O cuidado que se deve ter nessa questão, é de não 
revelar nomes que nada têm com lavagem de dinheiro 
e que, uma vez venham a público como “milionários”, 
tenham suas vidas infernizadas do dia para a noite.

Mas, é o preço.

SEM FÔLEGO
Pelo andar da carruagem, é possível que as 

eleições de outubro próximo sejam decididas em 
um único turno.

E apenas um palpite.
A falta de “apetite” do PT pesa na preconização. 

MINADO
Em Piancó, as oposições lideradas por Sales e 

Zominho fecharam apoio com à reeleição do 
governador Cássio Cunha Lima.

Zominho, inclusive, ainda é filiado ao PMDB.

NO CARIRI
Neto, ex-prefeito de Sumé e candidato a 

deputado estadual, poderá reformar seu projeto e se 
afastar da candidatura, em favor de um nome 
“turbinado” .

As negociações andam em pleno vapor e quase 
perto do fecho.

VOTO A VOTO
Por falar em candidatura no Cariri, vem ocorrendo 

uma acirrada di$puta entre dois postulantes a uma 
vaga na Assembléia Legislativa por aquela região.

Voto anda valendo ouro na cotação da dupla, 
para alegria dos cabos eleitorais.

MÉRITO MILITAR
O governador Cássio Cunha Dma recebe nesta 

quinta-feira, a Medalha do Mérito Militar, em 
solenidade no 1“ Grupamento de Engenharia.

Na oportunidade, aquela unidade militar estará 
comemorando 51“ aniversário.

HOMENAGEM
Este colunista e o jornalista Humberto de 

Campos, representando o jornal A União, recebe­
ram ontem à noite em Camam, Pernambuco, o 
Bola de Ouro, troféu conferido anualmente a 
inúmeros jornalistas em destaque no País.

G e o v a ld o  C a rv a lh o  é j o r n a l i s t a

mailto:geovaldo@auniao.com.br
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SALÃO DE TURISMO PARAÍBA PRA VIAGEM , 
REALIZADO N A  CAPITAL, ALC AN Ç A SEUS OBJETIVOS 
C O M  SUCESSO DE PÚBLICO E N E G Ó C IO S

P araíb a,porta ahetta
p a ra  o  tu rism o  reg io n al

A  cidade de João Fessoa é hoje, se­
gundo pesquisa r.'alizada pela Qii- 

. as Marketing, c décimo destino 
turístico mais divulgado nacionalmente 
junto às 35 maiores operadoras de turis­
mo do Brasil, ficando atrís apenas de For­
taleza, Recife, Natal, Maceió, Serra Ga­
úcha, Porto Seguro, Lençóis Maranhen­
ses, Porto de Galinhas e S ilvador, e à frente 
de destinos como Mant us. Bonito, Fer­
nando de Noronha e outros.

Quem revelou este dado foi o con­
sultor José Ornelas, dt. empresa Chias 
Marketing, que ministrou palestra no 1“ 
Salão de Turismo Para ba Pra Viagem, 
sobre o Plano Cores dc Brasil. O even­
to, realizado nos dias Zl, 22  e 2 3 , no 
Espaço Cultural José Lins do Rego, foi 
considerado um sucessc de público e de 
negócios na avaliação dos organizadores, 
de expositores e de jornalistas de vários 
Estados.

O 1“ Salão de Turismo Paraíba Pra Vi­
agem, aberto pelo secretário de Turismo 
e Desenvolvimento EcDnômico, Rober­
to Cabral, foi realizado em parceria pelo 
Governo do Estado, Federação das Asso­
ciações de Municípios da Paraíba (Famup), 
Sebrae, BB, BN B, Caí>:a Econômica Fe­
deral, trade turístico, pela maiotia dos 57 
municípios turísticos do Estado, faculda­
des, Senac e outras instituições e entida­
des. Os municípios turísticos do Litoral, 
Brejo, Agreste, Cariri e Sertão mostra­
ram em estandes o potencial de cada um: 
suas belezas naturais, a culinária, sua his­
tória e cultura e folheteria com os pontos 
turísticos das cidades.

Durante três dias tx la  a cadeia pro­
dutiva do setor turístico, prefeitos e se­
cretários, Governo do Estado e governo 
federal estiveram discutindo o turismo re­
gional em palestras e e t i  conversas infor­
mais.

No palco central do Salão, artistas po­
pulares e grupos folclóricos de vários mu­
nicípios se apresentaram divulgando seus 
talentos, suas raízes cu turais. Na tarde e 
noite de domingo o 1“- Salão de Turismo 
Paraíba Pra Viagem lembrava um arrai­
al, uma prévia dos festejos juninos, com 
muito forró pé de seria e degustação de 
comidas regionais.

De acordo com o secretário chefe do 
Escritório de Represer tação do Governo

J AUGUSTO PESSOA

do Estado em Campiná Grande, Arnaldo 
Júnior, os resultados do Salão são positi­
vos: “A Paraíba vive um grande momen­
to para o turismo, vive um novo tempo e 
isto se deve à sensibilidade do governa­
dor Cássio Cunha Lima que priorizou o 
turismo como uma política pública gera­
dora de renda, de trabalho”, disse.

Arnaldo Júnior acrescentou que o Go­
verno do Estado tem investido na pro­
moção, na infra-estrutura necessária para 
o desenvolvimento do turismo e buscado 
a capacitação necessária para o capital hu­
mano relacionado a essa atividade e tem 
interagido com a iniciativa privada, esti- 
mulandc-a para que possa investir cada 
vez mais no Estado. Ele afirmou ainda 
que o Salão de Turismo foi uma grande 
mostra do potencial que a Paraíba tem  
para esta atividade.
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Profissionais da área elogiam o porte e sucesso do evento
o  jornalista Luciano Palum­

bo, de São Paulo, da “Folha do 
Turismo,” o maior jornal brasi­
leiro de turismo, cobriu o 1“ Sa­
lão de Turismo Paraíba Pra Via­
gem e avaliou que o evento foi 
grande no porte e na diversidade 
de roteiros, destinos turísticos 
apresentados. “Saio com um  
material além do que vim bus­
car aqui. Acredito que a Paraíba 
está num ótimo caminho para 
incentivar e profissionalizar os 
agentes, os operadores locais para 
que o turismo cresça no Estado”, 
afirmou Palumbo.

Luiz Félix de Lucena, presi­
dente da Associação Brasileira de 
Agências de Viagens da Paraíba 
(ABAV-PB), afirmou que o 1“ Sa­
lão de Turismo foi uma oportu­

nidade ímpar para o trade com a 
regionalização dos roteiros turís­
ticos. Todos os parceiros estão de 
parabéns. “As vendas das agênci­
as de viagens certamente vão ser 
ampliadas”, acrescentou.

Salvador Saladino, diretor de 
Turismo Receptivo da ABAV e 
do Conselho Nacional avaliou 
que do Salão de Turismo ele leva 
excelente impressão; o entrosa- 
mento entre o profissional, o ex­
positor e o público em geral. 
Saladino parabenizou os organi­
zadores do evento e defendeu 
uma força conjunta entre gesto­
res públicos e a iniciativa priva- 
da visando o desenvolvimento do 
turismo na Paraíba.

A presidente da PBTur, Cléa 
Cordeiro, afirmou que na sexta-

feira oitenta agentes de viagens 
de Natal e Recife estiveram no 
evento e todos ficaram satisfei­
tos com o nível do Salão de Tu­
rismo. Cléa destacou ainda o es­
forço dos municípios em mos­
trar seu potencial, convidando o 
turista aos destinos, aos roteiros 
turísticos da Paraíba. A presiden­
te da PBTur acrescentou que o 
estande do Governo da Paraíba, 
no Salão de Turismo que aconte­
ce em São Paulo, no período de 
2 a 6 de junho, está disponibili­
zado grátuitamente para todos os 
prefeitos que queiram divulgar 
seus municípios.

Durval Leal, da O N G  Para- 
íwa, que apresentou no sábado a 
palestra Caminhos do Padre Ibi- 
apina, declarou que o Salão de

Turismo foi importante também 
porque envolveu municípios com 
aprendizado cultural, de percep­
ção da diversidade da beleza cê­
nica que o Estado tem. “Essa fei­
ra deve ser descentralizada”, su­
geriu, acrescentando que o turis­
mo é feito por pessoas e o meca­
nismo de implementar um tu­
rismo interno é importante para 
estruturar. Lembrou que políti­
cas públicas devem ser dirigidas 
a crianças e adolescentes, objeti­
vando a educação para proteger 
o meio. ambiente, já que o turis­
mo também tem seu lado pre­
datório. Durval Leal afirmou que 
turismo é uma cadeia de desen­
volvimento, mas é preciso pen­
sar como recepcionar esse cres­
cimento.

Municípios m ostram seus 
roteiros para os visitantes

Para o secretário de Turismo e 
Eventos da Prefeitura de Areia, Ney 
Vital, o Salão de Turismo foi uma 
grande oportunidade para que os 
municípios mostrassem roteiros da 
Paraíba, do Litoral ao Sertão. Ele pa­
rabenizou o Governo do Estado e os 
parceiros pela iniciativa do evento tu­
rístico cultural realizado em grande 
estilo. Já  o secretáriô de Turismo da 
Prefeitura de João Pessoa, Elsário Jú­
nior, avalia que o Ministério do Tu­
rismo, o Governo do Estado, murá- 
dpios e demais piarceiros estão de pa­
rabéns piela iniciativa do evento, uma 
preparação para o 2“ Salão de Turis­
mo que acontecerá em São Paulo, 
em junho. Elsário acrescentou que, 
com o Salão, “a Paraíba foi estimu­
lada a apresentar o que tem de me­
lhor em turismo, gastronomia, arte­
sanato e outros setores”. O presiden­

te da Famup e prefeito de Picuí, Ru­
bens Germano, afirmou que o even­
to atingiu seus objetfoos.

A PARAÍBA EM SUAS MÃOS
Dezenas de artesãos assistidos 

pelo programa “A Paraíba em Suas 
Mãos” marcaram presença no Sa­
lão de Turismo Paraíba. Pra Viagem 
^realizaram bons negócios durante 
os três dias do evento. A artesã Ma- 
riana de Souza, da cidade de Bana­
neiras, afirmou que o Salão foi mui­
to importante também na divulga­
ção do artesanato paraibano. Os es- 
tandes dos artesãos foram bastante 
visitados por turistas e o público em 
geral. O artesão e indígena Pedro 
Potiguara, do município de Marca­
ção, afirmou que o Salão de Turis­
mo foi mais uma vitrine para o ar­
tesanato da Paraíba.

EOLCLORE.’ . ■ '
{LouSlico'jiresente.iiij--  
SatSo-teve- opòitui\i^le •
de conhecer a cultura " "  
rfegiópat dos municípit^
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AuraÃo

PRAZO SERÁ ENCERRADO ÀS 2 0  HORAS D O  
PRÓXIM O DIA 28. DEVE DECLAR.^R Q U E M  RECEBEU 
MAIS DE R$ 1 3 .9 6 8 ,0 0  N O  A N O  PASSADO

Dedaração
cio IR  te rm in a  sexta -fe ira

TELEFONES ÚTEIS

A  Secretaria de Reteita Federal 
espera que 22 milhões de con- 
.tribuintes informem até sex­

ta-feira (28) os dados relativos aos seus 
rendimentos ao longo do ano passa­
do. O prazo será encerrado às 20  ho­
ras da próxima sexta-feira (28).

Até as 17 horas da última quinta- 
feira (20), já haviam cfiegado 11,2  
milhões de declarações do Imposto de 
Renda da Pessoa Física, ci que signifi­
ca um aumento de 12% em relação a 
igual período no ano passado.

Segundo a Receita, o dia de maior 
movimento foi a quarti-feira (19), 
quando 609  mil contribuintes envia­
ram o documento pela Internet. E a 
Secretaria alerta que o sistema pára 
diariamente, para manuienção, de 1 
hora às 5 horas.

Quem entregar a de daração fora 
do prazo receberá uma notificação de 
multa no momento em que enviar o 
documento. Essa multa varia de R$ 
165,74 a 20%  do valor devido.

Deve declarar quem ra.ebeu mais de 
R$ 1 3 .968,00 no ano passado. A de­
claração pode ser fe:ta no site 
www.receita.fazenda.g0v.br em disquete, 
entregando nas agências do Banco do 
Brasil e Caixa Econômica Federal, ou em

s

formulário de papel, nos Correios.

SITE CONGESTIONADO
O site da Receita Federal costuma 

ficar mais congestionado durante a se­
mana, no horário das 9 às 18 horas, 
com maior lentidão entrt 1 1  e I 6 ho­
ras, e permanece fechado de 1 às 5 ho­
ras da manhã para manutenção.

O Banco do Brasil e a Caixa Eco­
nômica Federal receberão as declara-

0  B a n c «  DO BRASIL

3 ORTILO ANTONIO

D A S 1 0 A S 16 HORAS
As agências do Banco 

^  do Brasil receberão as 
declarações em disquete

SAIBA MAIS

|Está obrigado a declarar quem em 2005:

B lO bteve  rendimentos tributáveis acima de R$ 13.968,00.
■{Recebeu rendimentos isentos, não-tributáveis ou tributados exclusivamente 

na fonte acima de R$ 40.000,00
■ O b te v e  receita bruta da atividade rural acima de R$ 69.340,00.
■ T e v e  patrirrcnio superior a R$ 80.000,00.
■ R ea lizou  operações em bolsa de valores, de mercadorias, de futuro e 

assemelhadas.
■ P a sso u  à condição de residente no Brasil.
■ P a rtic ip o u  do quadro societário de empresa, inclusive inativa, como titular, 

sócio ou cooperado.
■ R ea lizou  em qualquer mês do ano' calendário alienação de bens ou direito 

em que foi apurado ganho de capital sujeito a incidência do imposto, mesmo 
que tenha optado pela isenção pela aplicação do produto da venda na 
aquisição de imóveis residenciais.

ções em disquete e as agências dos 
Correios, os documentos impressos, até 
sexta-feira, no horário normal de fun­
cionamento dessas instituições.

FORMAS DE APRESENTAÇÃO
N a Internet, com os programas 

IRPF 2006 e Receitanet.
Em disquete, nas agências do Ban­

co do Brasil S.A. e da Caixa Econô­
mica Federal.

Declaração Simplificada On line 
no site www.receita.fazenda.gov.br 

Em Formulário, nas agências dos 
Correios.

No Exterior - formulários e 
disquetes, em postos do Ministério das 
Relações Exteriores.

BANCO CENTRAL

Pesquisa constata que inflação está sob controle
o  índice Nacional d ; Preços ao 

Consumidor Amplo (IPCA), que 
serve de parâmetro para as correções 
oficiais, deve encerrar o ano marcan­
do 4 ,42% , de acordo coxi a média 
de prognósticos emitidos por uma 
centena de analistas de mercado e de 
instituições financeiras, 3m pesquisa

do Banco Central, na última quinta- 
feira.

A previsão está abaixo da meta de 
4,50%  para a infação de 2006, e 
reforça a estimativa de 4,43%  na 
pesquisa da semana anterior. Ao 
contrário, porém, a projeção de IF*CA 
para os próximos 12  meses subiu de

4,17% , na semana passada, para 
4,20% , embora a estimativa de 
inflação para este mês tenha caído de 
0,31 % para 0,30%  e a perspectiva 
para maio se mantenha em 0,25% .

O comportamento de preços no 
varejo também está em queda, de 
acordo com o IPC-Fipe.

Agua e Esgotos.......................... .... 0803 28 13195
Corpo de Bombeiros..............................   193.
Correios e Telégrafos........ ................................ 159
Defesa C iv il.................  199
Detran Acidentes.............................................. 194
Detran...... ...................  15230514 e 0800 83 1258
Disque Ecologia............................   1523
Disque Sonegação.......................................... 1528
Disque Transporte........ ................................... 1517
Disque Turismo.............................................. 1516
Emergência.......... ..........................  147
Força e Luz................. ....................  0800 83 0196
INSS..............................................  191
Polícia C ivil.................................................... 147
Polícia Federal.....................................   161
Polícia Militar................................................... 190
Polícia Rodoviária Federal................................ 1527
Samu............................................................. 192
SOS Criança........................................  1407
STTrans...........................................  1517
Tele Judiciário........... ............  1581
Telemar informações.........................   102
Telemar reclamações...................     104
Tribunal Regional do Trabalho (TRT)................. 1519
Aeroporto Castro Pinto (João Pessoa).......  3232.1200
Aeroporto João Suassuna (Campina Grande) ..3321.1149
Alcoólicos, Anônimos.............................  3222.4557
Central Disque Táxi...........................  0800 83 1310
Centro de Atendimento Toxicológico (Ceatox)3224.6688
Centro de Valorização da Vida (C W ).......  3241.4111
Conselho Tutelar da Criança e Adolescente .. 3222.2970
Curadoria da Infância e da Juventude
Curadoria do Cidadão..................
Curadoria do Consumidor.............
Curadoria do Meio Ambiente.........
Delegacia da Infância e Adolescência
Delegacia da Mulher.....................
Disque Aids...............................
Disque Racismo.........................
Estação Ferroviária.......................

.. 3241.1412 

..3241.3335 

..3241.1412 

..3221.4131 

..3218.5341 

..3218.5316 

.. 3241.4944 

.. 3222.6671 

..3241.4240
Ibama.................................... ,........... . 3244.4100
InstPiáto de Medicina L e g a l ................  0800 78 0191
Limpeza Urbana....... ........................  0800 83 2425
Núcleo de Defesa da Vida (NDV)... ....... . 3215.1102
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/PB). 3241.1019
Procon Estadual.............................. 0800 28 11512
Procon Municipal...............................  0800 83 2015
Defensoria Pública................................ . 3218.6939
Sebrae............................................  0800 83 2477
Sine................................................
Sudema (João Pessoa).......................
Terminal Rodoviário de Campina Grande.
Terminal Rodoviário de João Pessoa....
Vigilância Sanitária Municipal...............

3241.4532 
3218.5591 
3337.3001 
3221.9611 
3214.7956

Imeq-PB.............................................  3215.7400

SITES UTEIS

Portal do Governo do Estado
www.paraiba.pb.gov.br

Site do Governo Federal
www.brasii.gov.br

Portal de serviços e informações do Governo
www.redegoverno.gov.br

Site de busca
www.google.com.br
www.yahoo.com.br

Sites de dicionários
www.dicionarios-online.com
www.meusdicionarios.com.br
www.atica.com.br/dicionarios.asp
www.leme.pt/dicionários

Fale com a gente
consumidor @ auniaoxom.br

http://www.receita.fazenda.g0v.br
http://www.receita.fazenda.gov.br
http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.brasii.gov.br
http://www.redegoverno.gov.br
http://www.google.com.br
http://www.yahoo.com.br
http://www.dicionarios-online.com
http://www.meusdicionarios.com.br
http://www.atica.com.br/dicionarios.asp
http://www.leme.pt/dicion%c3%a1rios
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AUMAO entrevista
JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 25 DE ABRIL DE 2006

PORTAL C O M  TEMAS VOLTADOS 
EM DEFESA D O  M E IO  AMBIENTE 
SERÁ LA N Ç A D O  A M A N H Ã  N A  CAPITAL

Espaço

Tereza Duarte
REPÓRTER

H'á  dois anos, a Rádio Tabajara veicula todo sábado, das 9h ás lOh 
um program a educativo sobre questões ambientais. Trata-se de 
jjm  programa pioneiro na região Nordeste, que aborda durante uma 

hora temas ambientais na Paraíba, no Brasil e no Mundo, realizando entrevistas 
com pesquisadores e empresários atuantes em defesa do meio ambiente, ques­
tões sobre a coleta seletiva do lixo, sobre a necessidade de se usar corretamente 
a água, evitando o desperdício, questões sobre energia, dicas ecológicas, notas 
de saúde, poesias e crônicas ecológicas, enfim temas voltados para a educação 
ambiental. Com objetivo de tornar-se um centro de referência na divulgação de 
ações voltadas para a preservação do meio ambiente e a conservação da diversi­
dade biológica da natureza, a equipe do programa com o apoio do Governo do 
Estado, através da direção da Rádio Tabajara, Cimepar, do grupo Cimpor, Cage- 
pa e Ello Distribuidora, empresas que possuem entre seus objetivos a responsa­
bilidade social com a preservação do meio ambiente, lança amanhã o Portal 
Espaço Ecológico no Ar. Segundo informações de Gualberto Freire, diretor 
Executivo do Portal, ele será lançado oficialmente amanhã, dia 26, às 17h, na 
fazenda da Graça, que fica localizada na Cimepar, em João Pessoa, com a pre­
sença de empresários, imprensa e autoridades. Na entrevista a seguir, Gualber­
to informa que através do Espaço Ecológico no Ar, o internauta, além de poder 
apreciar belas imagens da natureza, também encontrará o Informe Ecológico, 
diversas entrevistas sobre temas ligados a ecologia, belas trilhas que podem ser 
feitas na Paraíba, dicas sobre Medicina Verde, dicas sobre Ecologia e Saúde, 
animais em extinção, dicas ecológicas, sobre a cjuestão do lixo, a arte de reci­
clar, crônicas e poesias, geografia ambiental, cursos e congressos sobre ecologia, 
dicas de como evitar o desperdício, denúncias e artigos diversos sobre os temas 
que envolvem a ecologia.

DIRETOR
Gualberto Freire ressalta que o 
internauta, além de poder 
apreciar belas imagens da 
natureza, também vai 
encontrar no portal tudo 
sobre ecologia

Qual é 0 objetivo do Porto! Espaço Ecológico no Ar?

O Portal Espaço Ecológico no Ar foi 
criado em março deste ano, e tem como 
objetivo tomar-se um centro de referên- 

, cia na divulgação de ações voltadas para 
a preservação do meio ambiente e a con­
servação da diversidade biológica da na­
tureza.

Quando será o lançamento oficial do portal?

O portal será lançado oficialmente na 
quarta-feira, dia 26, às 17h, na fazenda da 
Graça, que fica localizada na Cimepar, em 
João Pessoa, com a presença de empresá­
rios, imprensa, autoridades e, principal­
mente, aqueles que desde o primeiro mo­
mento acreditaram na proposta dos pro­
jetos (rádio e portal), a exemplo do apoio 
da direção da Rádio Tabajara, Cimepar, 
do gmpo Cimpor, Cagepa e Ello Distri­
buidora, empresas que jxissuem entre seus 
objetivos a responsabilidade social com a 
preservação do meio ambiente.

Como surgiu a idéia de criar um portal dessa 

natureza?

O Portal Espaço Ecológico no Ar nas­
ceu da idéia de oferecer ao internauta 
praticidade e rapidez no acesso de infor­
mações sobre o meio ambiente. Ele sur­
giu como uma forma de repercutir o Pro­
grama Radiofônico Espaço Ecológico, da 
Rádio Tabajara FM 105.5, que em feve­
reiro completou dois anos de atividades 
educativas, prestação de serviço, dicas 
ecológicas, curiosidades, poesias ecológi­
cas e entrevistas com pessoas ligadas ao 
meio ambiente.

Fale sobre o Portal.

Através de canais que orientam, in­
form am  e oferecem facilidades ao 
internauta, através do site 
www.espacoecologico.com.br, o Portal 
Espaço Ecológico no Ar tem como mis­
são estimular a ampliação do conheci­
mento ambiental e a formação de uma 
consciência crítica sobre os problemas e 
soluções para o meio ambiente, ideali­
zando a obtenção de conhecimentos de 
forma organizada, sistemática e com ve­
locidade.

0  que 0 internauta encontra no Portal Espaço 

Ecológico no Ar?

No Portal Espaço Ecológico no Ar, o 
internauta, além de poder apreciar belas 
imagens da natureza, ele também encon­
tra o Informe Ecológico, diversas entre­
vistas sobre temas ligados a ecologia, be­
las trilhas que podem ser feitas na Paraíba, 
dicas sobre Medicina Verde, dicas sobre 
Ecologia e Saúde, animais em extinção, 
dicas ecológicas, sobre a questão do lixo, 
a arte de reciclar, crônicas e poesias, geo­
grafia ambiental, cursos e congressos so­
bre ecologia, dicas de como evitar o des­
perdício, denúncias e artigos diversos so­
bre os temas que envolvem a ecologia.

Quem faz parte da equipe do Portal Espaço 

Ecológico no Ar?

Eu sou o diretor Executivo do por-

tal; o editor geral é Alexandre Nunes, 
um jornalista responsável pela escolha e 
edição de conteúdo do Portal Espaço Eco­
lógico no Ar, que atua na área de 
webjornalismo em diversos veículos de 
comunicação públicos e privados; na re­
dação nós contamos com os profissionais 
Eliane França, uma jornalista com expe­
riência nos meios de comunicação e 
Dhiego Cristiano, que trabalha com  
tecnologia da informação, artes visuais e 
design na Internet, atuando em diversos 
jornais eletrônicos e sites de serviços in­
formativos.

Fale sobre o Programo Espoço Ecológico da Rádio 

Tabajara.

Trata-se de um programa pioneiro 
na região Nordeste, que aborda duran­
te um a hora tem as am bientais na 
Paraíba, no Brasil e no Mundo, reali­
zando entrevistas com pesquisadores e 
empresários atuantes em defesa do meio 
ambiente, questões sobre a coleta sele­
tiva do lixo, sobre a necessidade de se 
usar corretamente a água, evitando o 
desperdício, questões sobre energia, di­
cas ecológicas, notas de saúde, poesias 
e crônicas ecológicas, enfim temas vol­
tados para a educação ambiental.

Quem são os profissionais do programa na 

Tabajara?

O Programa Espaço Ecológico tem 
como apresentadores Clemilson Sousa e 
Isabela Villanti; na redação e produção, 
os jornalistas Jaimaci Andrade e Beth 
Torres; o editor geral é o radialista Berlin 
Carvalho, Moisés Stuart é o assistente de 
edição e a direção executiva fica sob a 
minha responsabilidade.

Destaque temas que jó foram abordados no 

Program a Espaço Ecológico.

Há dois anos, a Rádio Tabajara veicula 
todo sábado, das 9h ás lOh horas, um pro­
gram a educativo sobre questões 
ambientais, já tendo apresentado entrevis­
tas com a ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva, com o coordenador do 
Greenpeace que abordou a questão dos 
transgênicos, com o coordenador adjunto 
programa nacional do Biocfeel. O pro­
grama Espaço Ecológico também já abor­
dou vários temas como: água no terceiro 
milênio, transposição do rio São Francis­
co, desertificação, problemas da coleta se­
letiva do lixo, consumo de drogas, preser­
vação de tartamgas urbanas, mangue,etc.

P E R F IL

Gualberto Freire de Santana, 
químico industrial, especialidade em 
política dentilica e tecnológica, mestre 
em Engenharia de produção, ocupou 
05 cargos de diretor técnico da 
Sudema, secretário executivo do Fain, 
vice-presidente da Cimpar, vice- 
presidente da Companhia Docas da 
Paraíba diretor Administrativo da Rádio 
Tabajara. Nascido em João Pessoa, no 
dia 16 de abril de 195S, aiou e exerce 
a direção executiva 
do Programa Bpaço Ecológico e 
do portal
www.espacoecologiconoar.com.br.

http://www.espacoecologico.com.br
http://www.espacoecologiconoar.com.br
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AUNIÃO

Guilherme Cabral
REPÓRTER

Oprcgresso que permitiu 
o surgim ento de várias 
corrodidades e facilidades 

— tão comuns na corrida diária de 
hoje — para os cidadãos também - 
trouxe problemas para algumas 
categorias p'ofissionais. Um a de-,»  
Ias é a de a faiate. Em João Pes­
soa, como ccnséqüência, houve re­
dução no n im ero de estabeleci­
mentos especializados na presta­
ção daquele tipo de serviço, com 
o passar dos anos. Mas o alfaiate 
José Batista do N ascim ento não 
se atemorizc. com essa dificuldade 
e continua resistindo, exercendo a 
atividade c e  m odo tradicional. 
Casado, sete filhos, ele — mais co­
nhecido como Zé Pequeno — tem 
7 8  anos de idade, dos quais 60  
exercendo c ofício, na Capital.

“Adoro, am o exercer a ativi­
dade de alfaiate. Enquanto eu con­
tinuar estimulado nessa profissão 
vou continuar trabalhando”, disse 
José Peque 10 , que é proprietário 
da Alfaiataria Caldas, estabeleci­
mento que fica localizado na Pra­
ça João Pessoa, 11, salas 11 e 12, 
no Centro de João Pessoa, cidade 
— aliás - onde nasceu. No entan­
to, ele adrritiu, em tom de confi­
dência, que pretende continuar tra­
balhando apenas por mais dois 
anos, quando estará completando 
a idade de 80.

Zé Pequeno também acredita 
que, a exemplo do que já aconte­
ceu com o itros ofícios, o de alfai­
ate pode (star em vias de extin­
ção. Em João Pessoa — onde, se­
gundo ele, nos anos 1940 e 1950, 
havia várias alfaiatarias — estimou 
que, trabalhando de modo tradi­
cional, existem, hoje, apenas dois 
estabelecimentos: o dele e a Vesú- 
vio, que :am bém  se localiza no 
Centro da cidade.

As razões para fechamento das 
alfaiataria; na Capital, com o pas­
sar dos a io s , são várias, na opi­
nião dess; veterano profissional. 
U m a delas foi o progresso das in­
dústrias, que lançaram as roupas 
prontas, íob medida para o clien­
te. Isso, segundo ele, fez com que 
as pessoas, movidas pela pratici- 
dade, aliada à economia de tem ­
po, preferissem comprar peças já 
prontas r as lojas, deixando de en­
comendar nas alfaiatarias. Preços 
menores da roupa pré-fabricada, 
de pron a en trega, tam bém  foi 
apontadci como outro motivo para 
a queda no movimento, que trou­
xe a recução do número desses 
estabele< imentos na Capital.

JOSE BATISTA D O  NASCIM ENTO  HÁ 6 0  A N O S  
EXERCE SUA PROFISSÃO N A  ALFAIATARIA 
CALDAS, N O  CENTRO DA CAPITAL

A tradição do

Terno chega a custar R$ 250 e pagamento é à vista
Atualmente, em sua pequena al­

faiataria, Pequeno atende, em mé­
dia, apenas dois clientes por sema­
na. “Mas tem mês que não aparece 
nenhum", comentou ele, que costu­
ra paletó e calça social — conhecida 
por Duque — por R$ 200 ,00 , quan­
do a roupa é forrada. Se o terno for 
forrado, custa R$ 250 ,00 , porque aí 
se inclui o colete. O pagamento é à 
vista, por entender que não há con­
dições de oferecer parcelamento, e 
a entrega é feita em quatro cíias, em 
média.

José Pequeno trabalha em sua al­
faiataria de segunda a sexta, nos tur­
nos da manhã e tarde, e, nos sábados, 
até o meio-dia. Como instrumentos 
de trabalho, usa desde uma grande

tesoura antiga, produzida pela fábri­
ca francesa Vitrit, adquirida em I960  
- que aleijou um dos dedos da mão 
direita, por causa da pressão - e um 
espelho de cristal da Tchecoslováquia, 
comprado naquele mesmo ano, até 
tesouras e réguas mais novas. Além, 
naturalmente, de um dedal dourado, 
agulhas e linhas.

Zé Pequeno começou a apren­
der o ofício em 1944, levado pelo 
irmão. Luis Nascimento (já fale­
cido), na Alfaiataria Caldas, que 
funcionava na Rua Barão do Tri­
unfo. 270 , no Centro de João Pes­
soa, onde trabalhavam 25 operá­
rios. Na época, lembrou que exis­
tiam mais três alfaiatarias, insta­
ladas naquela m esm a rua e na

Maciel Pinheiro. Depois, mudou- 
se para o número 3 6 0  da Barão do 
Triunfo, artéria em que trabalhou 
de 1946  — quando tornou-se pro­
fissional — até 1996 , quando se ins­
talou no atual endereço.

Esse veterano alfaiate confessou 
ser muito grato a João Caldas, que 
lhe vendeu a Alfaiataria Caldas. “Ele 
foi meu mestre, pois me ensinou 
tudo da arte do ofício, que não tem 
segredo, pois é feito às claras”, disse 
Pequeno, que assumiu a direção do 
estabelecimento com 12  operários. 
Hoje, são apenas dois empregados, 
ambos aposentados, que levam as 
encomendas para casa e a devolvem 
na alfaiataria, depxris de concluído o 
serviço.
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Perfil da 
clientela da 

alfaiataria

O perfil da clientela da 
Alfaiataria Caldas é composta 
principalmente por pessoas que 
não conseguem encontrar roupas 
prontas sob medida para o corpo 
no comércio. Diante dessa difi­
culdade, o proprietário do esta­
belecimento, José Pequeno, co­
mentou que esse é o diferencial, 
em relação às lojas que vendem 
peças prontas.

A opinião é endossada pelo 
estudante de D ireito  O lavo  
Travassos, que esteve na

Alfaiataria Caldas provando um 
terno. Ele disse que nem sempre 
consegue encontrar roupas soci­
ais apropriadas que se adeqüem 
a sua compleição física. “Quan­
do se encontra alguma roupa, é 
preciso sempre fazer algum tipo 
de ajuste, o que fica difícil, pois 
as lojas não dispõem de alfaia­
tes”, justificou.

Olavo Travassos acrescentou 
que é cliente fiel do alfaiate Zé 
Pequeno por influência do seu pai 
e do seu avô, que sempre enco­

mendaram roupas ao estabeleci­
m ento. Mas não acredita na 
extinção do ofício de alfaiate, 
embora tenha admitido que pos­
sa haver uma redução no núme­
ro desses profissionais.

Dos sete filhos de Zé Peque­
no, nenhum optou por seguir a 
carreira de alfaiate. U m , por 
exemplo, preferiu ser agrônomo, 
outro engenheiro civil e mais 
uma professora universitária. Mas 
ornarnenta seu estabelecimento 
com as fotos dos seus 12  netos.

FOTOS: MARCOS RUSSO

TERNO SOB 
M EDIDA
Jovens também 
fazem parte da 
clientela de 
Zé Pequeno

Músico 
do Trio 
Jaçanã

MÚSICA
Além de manusear 
uma grande tesoura 
antiga, o veterano 
alfaiate participa 
do Trio Jaçanã, que 
fundou em 1953

Os dedos do alfaiate José Pe­
queno não se limitam a manuse­
ar apenas agulha, linha, dedal te­
soura e fita métrica. Eles tam ­
bém servem para dedilhar as cor­
das de um violão, já que ele é 
músico do Trio Jaçanã, especi­
alizado em música romântica, 
que fiindou em 1953, em João  
Pessoa. Hoje, o gmpo é formado 
pelo alfaiate, Marlene Freire e 
W alter Lins e pode lançar seu 
primeiro disco, até o final deste 
ano.

Zé Pequeno costuma ensaiar 
numa das salas próximas à sua 
alfaiataria. O Trio Jaçanã já rea­
lizou vários shows, ao longo dos 
anos. Um deles foi no Novo Va­
randa, na sede do Sport Clube, 
no Recife, em 2002. A próxima 
apresentação está marcada para 
o dia cinco de maio, no Esporte 
Clube Cabo Branco.

O Trio Jaçanã começou em 
1953, quando Zé Pequeno con­
vidou o então locutor da Rádio 
Arapuan Walter Lins para com­
por o grupo, que na formação 
inicial ainda tinha Braulita Ca­
valcante. Depois, a cantora foi 
substituída por Penha Maria, 
que deu lugar a Marlene Freire.
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1 BALA N ÇO S PA TRIM O N IA IS EM 31 DE D EZ EM BR O  DE 2005 E 2004 -  (Valores expressos em Reais) 1

A r 1 V o PASSI\'0
2005 2004 2(M)5 2004

C IR C U LA N TE C IR C U LA N TE
Caixa e bancos 21 1.992,60 77.4(19.78 Fornecedores 1.488.14 I.Ci4 2.742.272,57
Clientes 2 .805.395,94 4.377.997,95 Obrigações sociais 251.678,55 266.508.85

Impóstos a recuperar 2 .446.137,50 2.509.967,82
Obrigações tributária.s 
Adiantamento dc clientes

80.199,93
1.541,02

95.235,65
133,55Estoques 10,284.989,12 14.580.634,32 1.821.561,14 3.104.150,62

Adiantamentos 70.508.95 1.816.080.10 E X IG ÍV E L  A LONGO PRAZO
Despesas antecipadas 2.21 1.18 14.157,33 Empréstimos c financiamentos 2.131.5.16.82 3.291.497,37

15.821.235,29 2.3.,176.247,30 Empréstimos dc parles relacionadas 12.434.748,32 16.462.506.45
REA LIZÁ V EL A LO N LO  PRA/.O Obrigações tributárias 6 .680,0  1 6 .6 80 ,0  1

Depósitos judiciais 85.679,00 78.590,94 14.572.965,15 19.760.683,83
85 .679,00 78.590,94 RF.SULTAIKIS l)E EXERCÍCIOS FUTUROS .16.000,0(1 220.000,00

PERMANENTE PATRIMÔNIO LIQUIDO

0 00 0 íin Capital social 25.746.443.73 23.406.890,00
Capital social a integralizar 0.00 0,00Imobilizado 17.590.224.04 19.517.081,94 Reserva de capitai 306.848,37 441.490 ,80

Diferido 0.00 0,00 Lucros acumulados {8 .986 .680 ,06) (3 .961 .295 .07)
17.590.224,04 19.517.081,94 17.066.612,04 19.887.085.73
33 .497.138,33 42 .971.920,18 .33.497.138..33 42 .971.920.18

tiiytrv CIPATEX DO NORDESTE S.A.
CNPJ. 02.007.875/0001-40

R ELA TO RIO  DA A D M IN ISTRA ÇÃ O

Apresentamos aos senhoies acionistas e ao mercado, as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social encerrado em > 1 de dezembro de "'00^ 
na g e r a , ã . ^ " ^ s  P r-.ionados pda concorrência internacional, IVrtor princ.pal do prejuí/o s.cia i que acabou se concre.i.ando, c que será oh|e,o de ,odo o nosso enrpenho

A Administração da Companhia agradece o empenho de todos, e coloca-se á disposiçeão para os esclarecimentos que se fizerem necessários. - Bayeux (TB). ; 0 de fevereiro de 2006.

A a d m i n i s t r a ç ã o .

D EM O N STR A Ç Õ ES DAS M U TA ÇÕ ES DO PATRIM ÔNIO LÍQ U ID O  E X E R C ÍC IO S  FIN DO S
EM  31 DE D E Z EM B R O  DE 2005 E 2004 - (Valores expressos cro Reais)

Reserva de Lucros (Prejuízos)
C'apilai Social C'apitai a Realizar capitai Acumulados Total

Saldo em 31/12/2003 7.769.200,00 (30.377,25) 1.943.070,22 (1 .770.328,33) 7,911.564,64
Inlegraliz.ação do C'apital Social 0.00 30.377,25 0,00 0.00 30.377,25
C'onfcrcncia de bens por sócia - 24)90.476,00 0,00 0.00 0.72 2.090.476,72
Incorporação da Citcco 10.802.414.00 0,00 0.00 3.77 10.802.417,77
Aumento do Capitai Social 2 .744.800,00 0,00 (2 .744.800,00) 0.00 O.üO
Subvenção para invoslimemo - FAI> 0.00 0,00 1.243.220,58 0.00 1.243.220,58
Prejuízo do exercício 0,00 0,00 0,00 (2 .190 .972 .23) (2 .190 .972 .23)

Saldo em 31/12/2004 23.406.890,00 0.00 441.490.80 (3 .961.295,07) 19.887.085.73

Ajustes de exeicicios anteriores 0.00 0.00 0,00 ((>4.992,05) (64.992.05)
Aumento do Capital Social 2.339.553,73 0,00 (2.339.553,73*) 0.00 ().:)o
Subvenção para invc.siimcnlo - FAIN 0,00 0,00 2.204.91 1.30 0,00 2.204.91 1.10
Prejui/.o do exercício 0.00 0.00 0.00 (4 .960 ,392 ,94) (4 .960 .392 ,94)

Saldo em 31/12/2005 25.746.443.73 0,00 306.848,37 (8 .986 .680 ,06) 17.066.612.04

NOTAS EX PLIC A TIV A S AS D EM O N STRA ÇÕ ES FIN A N CEIRA S E X E R C ÍC IO  FINDOS 
_________ EM II DE D E Z EM B R O  DE 2005 E 2004 - (Valores expressos em Reais)

NOTA I - CON l EXTO  OI»ERA( IONAL - A CITAI hX DO NORUKS l'E 
S.A. iniciou suas atividades como sociodade limitada no mès de julho de 1997, 
e, em l''de seteiribrode 2004, translornou-seem sociedade por ações, decapitai 
fechado, conforme a sua nona alteração do Contrato Social, registrada na Junta 
C'omercÍal do Pstado da Paraíba - JUC'I-P com o n” 25600094228. em 05/I0/ 
2004, havendo recebido o NÍRl: 25.3 0000967.5.
Tem como atividade preponderante à irdustrializaçào de: tecidos impregnados, 
revestidos, recobertos ou estratitlcado>, com plástico; laminados de material 
plástico: filmes tubulares: c outros pr>dutos de plástico.
Possui uma filial na cidade de Nova Mauz, no Rstado do Rio Grande do Sul, que 
tem por objeto o comercio atacadista, itnportação e exportação de malcrias-pri- 
mas, especialmente para as indiislrias ce calçados, móveis e embalagens. 
NOTA 2 - SU M Á RIO  DAS PRIN C ir ÁIS PRÁ TICA S CONTÁBK1S - 2.11 
Procedimentos contábeis - As Dcmorstraçôes CAmtábcis dos exercícios s i k í -  

aisde 2005 e 2004 foram elaboradas cc:;tão sendo apresentadas em confonnida- 
de com as práticas contábeis emanada; da Lei n“ 6.404/76, e com as Normas 
Brasileiras de C'ontabilidade, Proniinci »mentos Técnicos do ibracon e legisla­
ção tributária, com exceção do reconhecimento dos efeitos inllacionários.
Não constam das Demonstrações Contábeis as coobrigações por avais e fianças 
com Instituições Financeiras, na modilidade “VENÍ^OR", visto a obrigação 
assümidu iralar-se dc garantia contratial. provt>cando mutaçõe.s patrimoniais 
apenas em eventual resgate dc saldos Jevedores decorrentes da coobrigaçüo 
assumida. Na nota 6 demonstramos os nontantes das garantias ofertadas. 2.2) 
Apuração do resultado - O resultado 3 apurado pelo regime de competência 
dos exercícios. - 2.3) Critérios de avaliação dos estoques - Estão avaliados ao 
custo de aquisição ou produção, não e> cedendo os valores de mercado, e não 
existindo estoques obsoletos. - 2.4) Demais coiita.s do ativo circulante e rea­
lizável a longo prazo - Hslào rcprcscnt< dos pelo valor dc realização, incluindo, 
quando aplicáveis, as variações monet irias e os rendimentos auférido.s, com 
base nos índices contratados ou legais. - 2.5) Ativo permanente - Os bens do 
Ativo Permanente estão representados pelo custo dc aquisição.
A depreciação do Ativo Permanente - Imobilizado é calculada pelo método 
linear, com base no tempo estimado de vida útil dos bens.
As principais classes dos bens, as taxas ic depreciação utilizadas, e os respecti­
vos valores estão demonstrados na noia 3.3. - 2.6) Passiv o circulante e exigível 
a longo prazo - São demonstrados pc os valores conhecidos ou calculáveis, 
acrescidos, quando aplicáveis, dos coriespondentes encargos e das variações 
monetárias ou cambiais incorridas, confbime demonstrado nas notas 3.4,3.5 c 3.6. 
Os empréstimos de instituições finance ras estão corrigidos de acordo com os 
respectivos contratos até a data do babnço.
Com base em parecer do Departamenlc Jurídico, foi efetuada a provisão para 
contingências relativa a prováveis rcsul ados desfavoráveis cm algumas ações 
íudiciais tributárias.
N O TA  3  -  D E M O N S T R A T IV O  D A  C O f 4 P O S IC Ã O  D O S  P R IN C I P A IS  G R U ­
P O S  K C O N T A S  - 3.1 Estoqu es:

3.3 .Ativo imobilizado:
2005 2004

Taxa anual dc Custo Vakx V»Of
cX2procia>;âo soneibl Depiixsaçdes liquido iKILado

Terrenos 150.177,8ti 0.00 150177.80 150 17780
FVAlos e ben(ei1(3res 4V, 8A84,(»5.52 (1.420221.88) 7 063.863,64 6-793 190,10
Instalaçâes ndus4nais 10% 85.789.06 (36111.90) 47677 18 S6 2S6J09
Moquinsnos 1C% 13.687 735.52 (8.738809.05) 9.948.9 .̂57 11.419 383.71
Ferrameft-as 1C% 8.92922 (2 74596) 6 18324 7.07615
Mòaeis e Utensil'» 10% 212822.C0 (77 13549) 1Ä686.54 150 0G8.S4
Veiciã» ^cr^ 119122.15 (7053Z13) 48 5.90.02 82.509 45
Bquip transp arireeenagcm icr% 325.<l62.37 (182926.72) 143035.65 176631 38
Eqmp. proccssanicnto (3c dados 2cr% 100.163,46 (14589903) 44 264.40 50 1 78 47
Sislenuo apAcali«» - Softwares 10% 17 210.00 (1721000) 0.00 504 44
Corxsti uç£es ctMt, ein ariJamisilo (XOO 000 000 602 668 34
Méquinas em construção O.ÜO 000 000 27 52727
üireMo de jso de telelone SOOÜO 000 soo 00 500.00
M»cns o patentes 1320.00 000 t 320.00 1 320,00

28 283 817 15 (1063359311) 17600 224 04 19517(B1,94

3.4 Passivo Circulante:
2005 2004

V a lo re s  de fu n c io n a m e n to  
F o rn ece do re s

M e rca do  in terno  
M e rca do  e x te rn o  

A d ia n ta m e n to  de c lie n te s  
O b rig a çõ e s  so c ia is  
O b rig a çõ e s  tr ib u tá ria s

1.115.204.45 
372.937,19 2 

1.541 ,02 
251.678,55 

80 199.93

608.861.12 
133-411.45 

133.55 
266.508.85 

95 235.65
1 821 5 fÎ1 14 3  104 150.62

3.5 f*assivo exigível a longo prazo:
2 0 0 5 2004

E m p ré s tim o s  e fin an c ia  
B anco  do N o rd es te  S.A

m entos
? 131 536 a? 3 291 .497  37

Partes Relacionadas
Cipatex Sintéticos Vinílicos Lida
Cipatex Impregnadora Ltda.

8.036 273.72 
4 398 474.60

5 656.867,3- 
10 805 6 39 ,ta

12 434 748.32 16 462 .506.45
Provisões para co 
IRPJ
Contribuição Socíi

itingénciâs 

il sobre o Lucro
2.465,41
4.214,60

2 .465,4 ' 
4 214,60
6.680.0-

14 572-965.15 19.760.663.8;

3.6 Empréstimos c financiamentos bancários a longo prazo: 
Enc arges

Banco do Nsrdeste

Banco Tipo

Rnarre 22% a. a.

Vencimento Total 2005 Total 2004 

2006 2.131.536,82 3,291.497.37

2 0 0 5 2 0 0 4

M a téria s-p rim a s e  e m b a la g e n s  
ProdLftos e m  e la b o ra ç ã o  
P rod u to s a c a b a d o s  
M ercad o rias 
A lm oxarifad o

8 . 1 8 3 5 4 5 .4 2  9 .8 1 9 .6 8 5 .1 2
1 .1 1 6  6 6 1 .2 9  1 .6 8 8 .4 1 2 .8 3

6 0 9 .3 1 6 ,7 3  • '.4 3 1 .9 8 7 .7 1
0 ,0 0  1 .2 5 1 .8 0 6 ,4 3

3 7 5 .4 6 5 ,6 8  3 8 8 .7 4 2 ,2 3
1 0 .2 8 4 .9 8 9 ,1 2  1 4 .5 8 0 ,6 3 4 .3 2

3.2 Ativo Realizável a Longo Prazo:

Depósitos e valores vinculados 
Cofins
Imposto de importação 
IRPJ
Contribuição Social

50 311,23 
27 282,62 

2 969,36 
5 115,79

46.056.00 
25.133,61 

2.718.22 
4 683.11

85.679.00 78 590.94 DAS A T E R C E IR O S - A Companhia é avalista de seus clientes em financia-

DEM O N STRA ÇÃ O  DO RESULTAD O  E X E R C ÍC IO  
FINDOS EM 31 DE D EZEM BRO  DE 2005 E 2004 

(V alo res exp ressos em R eais

2005 2004
FATliRAMENTO 39.981,437,65 28.924.310,08

(- ) ii> i (423.511,81) (74.355.22)
RECEITA OPERACIONAL BRUTA 39.557.925,84 28.849.954.86
( - ) DEDUÇÕES DA RECEITA  BRUTA (9.641.560,26) (6.678.609,56

( - )  Vendas canceladas (887 .! 12,29) (684.628,98)
( - )  ICMS (5.253.876.49) (3.498.254.78)
( - ) P I S (624.426,27) (452.756.55)
( - )  Cofins (2.876.145,21) (2.042.969.25)

RECEITA  OPERACIONAL LÍQUIDA 29.916.365,58 22.171.345,30
.- )C U S 'K )  DOS P R ü D U roS VENDIDOS (3 1.634.602,0.1) ( 2 1.761.25.5,95)
LUCRO OPERACIONAL BRUTO (1.718.236.45) 410.089,35
DESPESA.S E R ECF.n ASOPERACriONAIS (3.223.891.78) (2..S84.931.49)

( - ) Despesas com v endas (1.890,013.78) (773.070,35)
( - ) Despesas adntinistrativas (1.223.684,28) (980.177,68)
( - ) Despesas financeiras (702.500.10) (902.486,13)
Receitas financeiras 592.306,38 70.802,67

LUCRO(PRE.I.)OPERACIONAL LÍQUIIX) (4.942.128,2.3) (2.174.842,14)
RESULTADO NAO OPERACIONAL (18.264,71) (16.130.09)

( - ) Despesas não operacionais (30.216,50) (16.130,09)
Receitas não operacitinais 11.951,79 0.00

LUC:R0 (P R LI.) ANTES IX ) IMPOSTO DE
RENDA E DA CONTRIB. SCXTIAL SO BRE
O LUCRO (4,960.392,94) (2.190.972,23)
í - ) Imposto de renda 0.00 0,00
( - ) Contribuição social Sí>bre o lucro 0,00 0,00
LUCRO LÍQUIIK)(PRIÚI.) IX ) EXERCÍCIO (4.960..392.94) (2.190.972.23)
LUCRO LipU ID O  (PRE.I.) POR AÇÃO (0,149.3) (0,0743)
QUANTIDADE DE AÇOF.S NO FINAL
D OEXERCÍCIO .33.233.87629.489.212

DEMON.STRAÇÔES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES
DE RECURSOS EXERCÍCIO  FINDOS EM

31 DE D EZEM BRO  DE 2(K)5 E 2004
(V alores expressos em R eais)

2005 2004
0R H ;E N S  DF. RFXTIRSOS

Dos acionistas
lnct)i-|»r.»çào da ( 'iteco Tccnol. de Ctxigulados 1 ftb 0.00 10.802.417,77

0.00 10.802.417,77
De terceiros
SubvcnçiK-’s para in\cst. (l'.AlN) legist. Reser\'a

de Capital 2.204.91 !,3() 1.243.220,58
Aiimcntt) do Passivti Exigível a Longo Prazo 0,00 12.047.592.56
Baixa de bens do .Ati\o l*ermancnle

- ítnobili/adt) 26.700.00 56.994.66
Redução do Realizável a Longo Prazo 0,00 6:235.412,09

2.231.61 1,30 19.583.219,89
TOTAL DAS O RIGEN S 2.231.611,30 30.385.637,66
A PLICAÇÕES DE RECU RSOS

Prejuízo do excicicio 4.960.392,94 2.190.972,23
Itens que não afetam o Capital C”irc. Liquido

Depreciação contabilizada no e.xcrcieio (2 .253.347,49) ( 1.263.871.76)
Amortização do Ativo I^ifcrldo 0,00 (132.524,95)
Perda de capital na venda de bens 1 1.951.79 (16.130.09)
Variação cm Resultados dc EAcrcícios Futuros 184.000,00 1 15.274.42

Aquis ção de bens do Ativo Permanente
- Imobilizado 406.229.85 9.915.376.87

.Aiimcnlo dó Ativo Reali/ávc! a Longo Prazo 7.088,06 0.00
Redução do Passivo Exigível a l.ongo Prazo 5.187.718,68 0,00

TOTAL DAS APLICAÇÕES 8.504.033,83 10,809,096,72
AUMENTO (REDU<;ÃO)lK) CAPITAL

CIRCULA N TE LÍQUIDO (6.272.422,53) 19.576.540,94
VARIAÇÃO IK) CAPITAL C IRC. LIQUIDO

ATIVO CIRCULANTE
. No inicio do exercício 23.376.247,-30 5.409.748,99
. No fim do exercício 15.821.235,29 23.376.247,30

(7.555.012,01) I7.9Ó6.498.31
PASSIVO C 1RCU LA NTE
. No início do exercício 3.104.150,62 4.714.194.25
. No fim do exercício 1.821.561.14 3.104.150,62

(1.282.589,48) (1.610.042,63)
AUMEN fO (REDUÇÃO) ÍX) C APITAL
CIRCULANTE LÍQUIDO (6.272.422,53) 19.576.540,94

NOTA 4 A JU STE S P E  E X E R C ÍC IO S A N TERIO RES - Em 2005, a conta 
de Lucros Acumulados foi ajustada em decorrência dc retificação de erros veri­
ficados no exercício anterior (2004) não atribuíveis a fatos subseqüentes. Tais 
erros se referem ao cálculo das estimativas do IRPJ e dit (.'SLL correspondentes 
aos me.ses de setembro, novembro e dezembro de 2004, e totalizaram R$ 64.992,05 
(.sessenta c quatro mil, novecentos e noventa e dois reais e cinco centavosX 
valor que foi defmitivamente utilizado para a quitação dos tributos apurados 
com base no'Balanço encerrado em 31/12/2004.
NOTA 5 PRE.IUÍZOS FISC A IS A C OM PENSAR - Em 31 dc dezembro de 
2005, a Companhia possuía prejuizos fiscais a compensar sobre os seguintes 
valores-base:
a) Prejuizos fiscais apurados até o ano-calcndário dc 2005: R$ 9.231.720,27.
b) Base negativa de Contribuição Social sobre o Lucro: R$ 9.231.720,27.
A compensação dos prejuízos fiscais de imposto de Renda e da base negativa da 
Contribuição Social sobre o Lucro está limitada a 30% dos lucros tributáveis 
anuais, gerados a partir do ano-calcndário dc 1995. sem prazo de prescrição. 
NO I A 6 O PERA ÇÕ ES “V EN D O R" ATIVAS ^GARAN TIAS PRESTA-

Incêndio, queda de raio ou explosão 41 .600 .000 ,00  4 1 .6 00 .000 ,00
41 .600  000,00 4 1 .6 00 .000 ,00

mentos bancários a eles concedidos para aquisição dos produtos CIPATEX DO 
NORDES'rE à vista. A rcsponsítbilidadc pelos avais em 3 1 de dezembro de 2005 
é dc R$ 493.228,00 (R$ 1.070.848,00 cm 2004).
NOTA 7 O PERA C O ES “ VENDOR" PAS.S1VAS - V ALO RES INTEGRAN-
I ES D ACON1AFORNECEIXIRES E FINANCIADOS l»OR IN S1ITUICÕES 
FINANCEIRAS - Em 31 de dezembro de 2005, a Companhia pt>ssuía registrado 
en suas obrigações com fomecedore.s, valores referentes a insumos adquiridos à 
vÍFta c financiados por instituições financeiras no montante dc R$ 107.267,00. 
O zalor referente aos encargos financeiros relaiivamentc às operações " v e n d o r ”  

passivas, cm 2005, foi dc RS 143.787,00 (RS 32.356,00 cm 2004). sendo que este 
va or integra as Despesas Einanceiras nas Demonstrações dc Resultados. 
NOTA 8 SEG U RO S C:ONTRATAD()S - Os bens patrimoniais da empresa fo­
ram segurados nos seguintes valores:

2005 2004

O »alordo seguro de incêndio, queda de raio ou explosão compreende a cobertura 
do prédio, junlamenle com as Instalações, máquinas, móveis e utensílios, merca­
dorias, produtos acabados e matéria-primã, inclusive bens pertencentes a tercei­
ros. Os seguros dos veículos foram contratados pelo valor de mercado.
NOTA 9 DEMONSTRAÇÃO COMPARATIVA DOS R E S ULTADOS DOS 
EX ERC ÍC IO S ENCERRADOS EM 31 DE D EZEM BRO  DE 2005 E 2004 - A
CIPATEX DO NORDESTE. S.A. incorporou a socicdadeCITECOTECNOLÍXlIA 
Dl COAGULADOS LI DA. em 1“ de setembro de 2004.
Considerando que na Demonstração de Resultado do Exercício cnceirada em 31 
de de/errbro de 2004 os valores até I ° de setembro dc 2004 da sociedade C m íC O  
TlX'NOLO(í!A DE COACiULADOS LTDA. não estão computados naquela de- 
mciislraçào. apresemamo-s a lotalizaçào de ambas as sociedades ief'erenle ao exer-



"Paraíba, terra amada"

AUNIÃO geral
JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 25 DE ABRIL DE 2006

C O M E Ç A  HOJE A  MARCHA C O M  DESTINO A  
BRASÍLIA EM DEFESA DO S M UNICÍPIOS, Q UE 
LEVARÁ REIVINDICAÇÕES A O  CO NG RESSO

SAFRA 2006/2007

Facto
Começa hoje a 9“ Marcha 

a Bra- sília em Defesa dos 
Municípi- os, c]ue será 

aberta no Blue Tree Convention 
Center. O tem a deste ano será 
“Os municípios unidos reconstru­
indo um pacto federativo solidá­
rio”. A última marcha foi reali­
zada em março do ano passado 
e, este ano, a Confederação N a­
cional dos Municípios (CNM) es­
pera reunir cerca de três mil pre­
feitos de todas as regiões brasi­
leiras.

Os prefeitos farão reivindica­
ções aos deputados, aos senado­
res e ao Governo Federal. Na 
Câmara dos Deputados, eles vão 
defender a elevação de 1 % do Fun­
do de Participação dos Municípi­
os (FPM), que passaria de 22,5%  
para 23 ,5% . Pedem também a 
regulamentação da Emenda Cons­
titucional n.° 29/00, que definiu o 
percentual de gastos da União, 
Estados e Municípios com a saú­
de. Segundo a CNM, a União fi­

fed erativ o
cou com 10% dos gastos, mas ain­
da não entrou no rateio; os esta­
dos já aplicam 1 2 % do orçamen­
to em saúde e os municípios, 15%.

No Senado Federal, uma das 
reivindicações dos municípios será 
a modificação da proposta de emen­
da à Constituição (PEQ  que cria o 
Fundo de Manutenção e Desenvol­
vimento da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais da 
Educação (Fundeb). Os municípi­
os pedem mudanças na forma de 
financiamento do fundo, já que os 
municípios são responsáveis pelo 
custeio da educação infantil (cre­
che e pré-escola), considerado o 
mais caro de todos.

Eles também p>edirão aos se­
nadores uma solução para os pre­
catórios. De acordo com a CNM, 
os municípios e estados devem 
mais de R$ 70  bilhões em preca­
tórios. Som ente a dívida dos 
municípios já está em R$ 24 bi­
lhões. Os prefeitos pedirão ainda 
a aprovação do projeto de reso­

lução do Senado que permite que 
os municípios licitem um siste­
ma financeiro para recuperar os 
valores da dívida ativa, que, se­
gundo a CNM, é calculada hoje 
em mais de R$ 100 bilhões.

Para o Governo Federal, os 
prefeitos vão pedir a abertura de 
uma linha de crédito junto ao Ban­
co Nacional de Desenvolvimen­
to Econômico e Social (BNDES) 
para compra de máquinas e equi­
pamentos pelas prefeituras.

A 9® Marcha a Brasília em 
Defesa dos Municípios será aber­
ta às 14 horas de hoje, no Hotel 
Blue Tree. Após discutirem o 
Fundeb, os prefeitos se desloca­
rão para o Congresso num com­
boio de ônibus e vans para a reu­
nião dos municipalistas com as 
bancadas federais de cada Esta­
do. À noite, será entregue o prê­
mio Sebrae (Serviço Brasileiro de 
Apoio à Micro e Pequena Em ­
presa) para os municípios empre­
endedores.

Produtores realizam tratos em 
cultura de cana-de-açúcar

Com intuito de melhorar a 
produção para a próxima safra, 
os plantadores de cana-de- 
açúcar da Paraíba estão, atual­
mente, realizando os tratos 
culturais de suas propriedades 
para a safra 2006/2007 . A 
Associação dos Plantadores de 
Cana da Paraíba (Asplan) está 
acompanhando, através de 
orientações em campo e 
consultoria técnica, a execução 
dos tratos culturais de seus 
associados.

Os trabalhos consistem, 
entre outras ações, no controle 
das ervas daninhas, adubação 
em cobertura e adoção de um 
esquema de vigilância 
fitossanitária para controlar a 
incidência das pragas e doenças 
nos canaviais. Segundo o 
agrônomo e técnico da Asplan, 
Fetimendes Alves Cambuim, a

manutenção dos canaviais, 
através dos tratos culturais, é 
uma ação rotineira.

"A realização desse trabalho 
é de fundamental importância 
para os rendimentos agrícolas 
de todos os produtores do setor 
canavieiro. Com a utilização 
dos tratos culturais, um 
pequeno produtor que cultiva 
abaixo de 200  hectares de terra 
chega a produzir de 30%  a 40%  
mais de cana-de-açúcar que o 
normal", destacou Fetimendes.

Para garantir esse significa­
tivo aumento na produção, os 
associados da Asplan contam  
com o apoio de cinco técni­
cos, que visitam as proprieda­
des de acordo com a propor­
ção das necessidades e solici­
tações. A equipe ainda tira 
dúvidas dos produtores na 
sede da entidade.

PREFEITUR A M U NIC IPAL DE M O G E IR O  -  C N P J/C PF N° 08.866.501/0001/67 toma 
público que a SUDEM A -  Superíntendència de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
Licença de Instalação n" 402/2006 em João Pessoa, 3  de abril de 2 0 0 6 -  Prazo; 120 dias, para 
a atividade de: Construção de uma quadra esportiva e  sistema de tratamento sanitário, na 
Av. José Silveira, s/n, centro Município; M o g e iro - UF:PB.

MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEIRO 

COMANDO MHJTAR DO NORDESTE 
1« GRUPAMENTO DE ENGENHARIA 

(1 Grupamento de Engenharia /1955)
GRUPAMENTO GENERAL LYRA TAVARES

AVISO DE UOTAÇÃO  

PREGÃO ELETRÓNICO N»007/2006

OBJETO; Registro de Preços para aquisição de aquisição de Gasolina aditivada e Óleo 
Diesel (depositá-los nos tanques de armazenamento de combustíveis, instalados na sede do 
Cmdo Gpt E) e Lubrificantes (graxa, óleo, aditivo e fluido) destinado ao Cmdo Gpt E. 
nesta capital, ao Batalhão de Engenharia de Construção (1° BE Cnst). na cidade de Caicó- 
RN, ao 2* Batalhão de Engenharia de Construção (2® BE Cnst). na cidade de Teresina-PI. 3® 
Batalhão de Engenharia de Construção (3® BE Cnst). na cidade de Picos-PI. e ao 4® Batalhão 
de Engenharia de Construção (4® BE Cnst), na cidade de Barreiras-BA. FORNECIMENTO 
(GRATUITO) DE EDfTAL EINFORMAÇÓES: a partir das 09:30 horas do dia 25/04/2006. no sitio 
www.comprasnet.gov.br ou no Quartel do Comando do 1® Grupamento de Engenharia, situado 
à Avenida Presidente Epitácio Pessoa, 2205 -  Tambauzinho -  João Pessoa - PB. ABERTURA 
DA SES S Ã O : às 09:30 horas (horário de Brasília) do dia 09 /05 /2006 . no sítio 
WWW comprasnet.gov.br.

João Pessoa-PB. 24 de abril de 2006

RONALDO RODRIGUES DA SILVA- Cel Eng 
Orden^lor de Despesas

ESTADO DA PARAÍBA  
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL N° 00012/2006  

Toma publico que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e  Equipe de /Vpoio, sediada 
na Av. Liberdade, 1973 . SSo Bento - Bayeuz - PB, às 16:00 horas do dia 10 de Maio de 
2006, üdtação modalidade Pregão Presenciai, do tipo menor preço, para Aquisição de 
Pneus Novos Diversos, Recursos; previstos no orçamento vigente. Fundamento legal 
Lei Federal n° tO.520/02 e  Decreto Municipal iP 071/2004. Infonnaçíes: no horário das 
14:00 as 18:00 Horas dos dias úteis, no endereço supracitada. Telefone (083) 3253- 
4080.
&nail; cpl@bayeux.pb.gov.br

Bayeux - PB. 24 de Abril de 2006 
JADILSON DA ROCHA QUEIROZ -  Pregoeiro Oficiai

ESTADO OA PARAÍBA  
PREFEITURA MUNICIPAL OE BAYEUX

AVISO DE UCIITAÇÃO
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL N® 00006/2006 

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro OfK:ial e Equipe de Apoio, sediada 
na Av. Liberdade. 3720 - Centro - Bayeux - PB, às 14:00 horas do dia 10 de Maio de 
2006, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de 
Pneus Novos e Câmaras de Ar Diversos. Recursos; previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal; Lei Federal n® 10.520/02 e  ‘ Decreto Municipal n® 071/2004. 
Informações: no horário das 14:00 as 18;(X Horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone; (083) 3253-4080.
Erruiil; cpl^>ay8ux.pb.gov.br

Bayeux • F^. 24 de Abril de 2006 
JOSÉ FIRANCO DA NÓBREGA FARIAS - Pregoeiro Oficial

CO M PANH IA PARAIBANA DE G A S  • P 8G A S  
à  D ISPENSA DE LICITAÇÃOI RATIFICAÇÃO

Registro  SCDP N® 6301
ACOM PANHIA PARAIBANA DE G ÁS -  PBGÁS, através da sua Comissão Perma­

nente de Licitação constituída pela Portaria N® 003/2005, to rr»  público para conhecimento 
dos interessados, que o Processo de Dispensa de Licitação r f  1368/2006 - CG E, referente 
à Locação do Imóvel da situado aAv. Epitácio Pessoa, 4.840 -Tam baú -  João PessoaPB, 
em favor de ALDENOR MENDES, no valor total: fí$ 31.200,(X) (trinta mil e  duzentos reais), 
prazo (Je vigência: 12 (doze) meses, foi ratificado pek) Presidente da Conpanhia, oxiforme  
Fundamentação L e g a l-Art. 24, Inciso X. (Ja Le* Federal N®8.666/'93 e  suas alterações.

'  João Pessoa, 24 de abril de 2006.
ELIANE DE M ENEZES B AN DEIR A  

Presidente da CPL.

ESTADO DA PARAÍBA —  -
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX h n?< «;■

AVISO DE UO TA Ç Ã O
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL N® 00005/2006 

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada 
na Av. Liberdade, 3720 • Centro - Bayeux - PS, às 15:00 horas do dia 08 de Maio de 
2006. licitação modalidade Pregão Presenoal, do tipo menor preço. para. Locação de 
Veiculo Tipo Caminhão. Recursos: previstos no orçamento vigente Fundamento legal; 
Lei Federal n® 10 520/02 e Decreto Municipal n® 071/2004 Informações: no horáno das 
14:00 as 18:00 Horas dos dias úteis, no endereço supractado Telefone (083) 3263- 
4080
Email cpK^ayeux.pb gov.br

Bayeux - PB, 24 de Abril de 2006  
JOSÉ FRANCO DA NÔBREGA FARIAS -  Pregoeiro Oficial

E m  2 0 0 5 N o r d e s te  2 0 0 4

cicio sociai de 2004. e a comparamos com off valores de 2005

D e m o n s tr a ç ã o  d o  R e s u lt a d o  
d o  E x e r c íc io

F a tu r a m e n t o  . 3 9 .9 8 1 .4 3 7 ,6 5  2 8 .9 2 4  3 1 0 ,0 8
R e c . o p e r a c io n a l  b r u ta  3 9 .5 5 7 .9 2 5 ,8 4  2 8 .8 4 9 .9 5 4 .8 6

R e c e ita  l íq u id a  2 9 .9 1 6 .3 6 5 ,5 8  2 2 .1 7 1 .3 4 5 .3 0

R e s u lta d o  o p e r a c io n a l  ( 4 .9 4 2 .1 2 8 ,2 3 )  (2  1 7 4  8 4 2 .1 4 )
R e s u lta d o  n ã o  o p e r a c io n a l  ( 1 8 .2 6 4 ,7 1 )  ( 1 6 .1 3 0 .0 9 )

P r e ju íz o  d o  e x e r c íc io  ( 4 .9 6 0 .3 9 2 ,9 4 )  (2 .1 9 0 .9 7 2  2 3 )

C ite c o  2 0 0 4  (A té  
1 ® /9 /2 0 0 4 )

1 3 .7 3 6 ,2 2 1 .2 0  

1 3 .4 6 2 .1 1 1 ,5 0  

. .  1 0 .4 0 7 .6 4 9 .4 3

(1 .5 9 6 .3 8 9 .5 1 )

0,00
(1 .5 9 6 .3 8 9 .5 1 )

T o ta l  e m  2 0 0 4

4 2 .6 6 0 .5 3 1 ,2 8
4 2 .3 1 2 .0 6 6 ,3 6

3 2 .5 7 8 .9 9 4 ,7 3

(3 .7 7 1 .2 3 1 ,6 5 )
(1 6 .1 3 0 ,0 9 )

(3 .7 8 7 .3 6 1 ,7 4 )

NOTA iO ÇAPITAC - Eni 31 de de/embro de 2(K)5. o Capita! Social, subscrito e iniegrafizado, está repre­
sentado por 33.23.VÍÍ76 (^ .480.212 em 31/T2/2Ü04) ações ordinárias noniinálivas. sem valor nominal, e totaliza R$ 
25.746.443,73 (R$ 23.406.890,00 em 31/12/2004).

(As notas expiicativas são parte integrante das demonstrações financeiras)

WILLIAM NICOLAL
Conselheiro

VALMIR PILON
Conselheiro

DÏRETOR1A

LEOPOLDO PILON
Conselheiro e Diretor

JO SE  GERALDO ANTUNES 
Diretor

W ILLIAM  M.ARCTLO NICOL.AU
Conselheiro

PEDRO l .t I Z  MORETTI
Contador CRC 1 SP 084641/0-7 

CPF (M D 042.324.108-72

http://www.comprasnet.gov.br
mailto:cpl@bayeux.pb.gov.br
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esporte Paraíba, terra  am ada"

AU NIAO

Marcos Uma
REPÓRTER

A  chuva que caiu no ilti- 
mo sábado, em João Pes­
soa, não tirou o brilho dos 

atletas que participaram do 15“ 
Campeonato Brasileiro de dria- 
tlhon Olímpico, que ocorreu no 
Busto de Tamandaré, divisa c om 
as praias de Cabo Branco e Tim- 
baú, com apoio integral do Go­
verno do Estado. O cearense An­
tônio Marcos da Silva e a brasili- 
ense Mariana Ohata, ambos fe de­
rados pelo Estado de Santa Catari­
na, venceram a competição na ca­
tegoria elite.

Antônio Marcos se sagrou bi- 
campeão brasileiro com o tempo 
de Ih54m97s, enquanto Mariina 
Ohata fez os 1.500 metros de na­
tação, 4 0  quilômetros de ciclis­
mo e 10  quilômetros de corrida 
com o tempo cie 2h07m 09s. A 
comjjetição foi a primeira seliíti- 
va de 2 0 0 6  para os Jogos Pan- 
Americanos de 2007  no Rio de 
Janeiro e a Olimpíada de Pequim, 
em 2008.

Participaram da categoria de 
elite 57 atletas. Em segundo lugar 
no masculino ficou o carioca '̂ir- 
gílio de Castilho (Ih54m inl3s‘.“g) 
e em terceiro, o paulista Paulo 
Miyashiro (Ih55min31seg). A tí- 

bos são também federados em San­
ta Catarina. No feminino, a segt n- 
da colocada foi a paulista Cada 
Moreno (2h09min03seg) e a tercei­
ra a carioca Sandra Soldin  
2h l0m inl9seg).

Dos 40  atletas paraibanos que 
competiram no 15“ Campeontto 
Brasileiro de Triatlhon Olímpic o, 
o destaque foi Roberto Rangel, que 
se sagrou vice-campeão na catego­
ria 45/49  anos e Edvânia Maria, 
campeã na faixa etária 25/39 anos. 
Eles largaram separados da cate­
goria elite. Já  o também paraiba­
no, Jean Jacques, que competiu la 
categoria profissional, teve que s;ür 
da prova por ter levado uma volta 
no ciclismo.

"O governador Cássio Cunha 
Lima também é responsável pelo 
brilhantismo desta competição. 
Seu apoio foi fundamental para 
todos nós. Tem apoiado muito o 
esporte. No esporte, ele é nota l(i", 
comentou o presidente da Confe­
deração Brasileira de Triatlhoa, 
Carlos FreSes.

0  15“ Campeonato Brasilei­
ro de Triatlhon Olímpico contou 
com atletas de 20  estados e fui 
promovido pela Confederação 
Brasileira de Triatlhon e pe o 
Com itê Olímpico Brasileiro - 
COl. A presença dos atletas em 
João Pessoa atraiu centenas de 
enuriosos ao Busto de Tamandaré.

CEARENSE VENCE CAM PEO NATO  
BRASILEIRO EM C O M PETIÇ ÃO  Q U E 
TEVE PARTICIPANTES DE 2 0  ESTADOS

T Íia d e ia í
e n ca n ta m  a  P ara íb a

MARCOS RUSSO

JUDO5
Pessoense é prata no Sul-Americano na Colômbia

o  paraibano Isaque Viaor, de 
apenas 18 anos, ganhou a meda­
lha de prata no último fim de se­
mana, na cidade de Cáli, na Co­
lômbia, durante o Campeonato 
Sul-Americano Juvenil e Júnior 
de Judô. Ele ajudou também o 
Brasil a ser campeão da comp>e- 
tição com 31 medalhas, sendo 18 
ouros, 9 pratas e 4  bronzes nas 
duas categorias.

Isaque disputou a categoria 
meio pesado júnior masculino e 
esteve presente na competição in­

ternacional integrando a Seleção 
Brasileira de Judô, que foi com­
posta por judexas da Paraíba, Ce­
ará, Distrito Federal, Maranhão, 
Mato Grosso do Sul, Pará, Piauí, 
Rio Grande do Norte, São Paulo 
e Santa Catarina. Participaram do 
campeonato, além do Brasil, as 
seleções de Colômbia, Chile, Equa­
dor, Uruguai, Peru e República 
Dominicana (convidado).

Considerado como sendo “um 
futuro para o Brasil no Judô”, 
Isaque Victor é pessoense e filho

do bacharel em Direito e consul­
to r em gestão de M ercado  
Miranildo (éonserva. Ele já havia 
conquistado vários títulos em 
campeonatos locais e regionais, se 
destacando a cada competição pior 
seu melhor desempenho.

O  presidente da Confederação 
Brasileira de Judô (CBJ), Paulo 
Wanderley Teixeira, elogiou o 
paraibano e disse que “os bons re­
sultados nas categorias juvenil e 
júnior são fruto do investimento 
que é dado iis categorias de base”.

CRiSTO-RANGEL

Kashima vence 
o Bartíra e vai 
decidir título

Com uma atuação brilhante 
do árbitro Iranildo Barbosa e 
dos assistentes Antônio Donato 
e Cícero Barreiro, o Kashima 
venceu o Barrira por 2x1 e vai 
disputar o título de campeão da 
111 Supier Copa Cristo/Rangel. O  
jogo ocorreu no domingo (23), 
no estádio do Padre, no Rangel, 
e os gols do Kashima foram 
marcados por Tiago (ex-atacante 
do Botafogo-PB) e Fabiano. ^

O placar poderia ter sido 
bem maior se o Kashima não 
tivesse desperdiçado inúmeras 
oportunidades de gols. Durante 
os 80  minutos de jogo, a equipie ^j||j
do bairro do Cristo Redentor 
foi superior ao time do Bartira 
que estava irreconhecível em 
campo. Esta é a primeira vez 
que o Kashima chega à final da 
SiqxT Copa Cristo/Rangel. Em 
2004 e 2005, o time foi elimina­
do nas semifinais.

O Kashima vai decidir o 
título com o Santa Cruz, 
também do bairro do Cristo 
Redentor. A partida está 
programada para o próximo dia 
7, no campo do Padre, no 
Rangel. O fato de duas equipie do 
bairro do Cristo chegarem a final 
da Supier Copa, quebra um tabu 
de dois anos, uma vez que, nas 
últimas duas edições, os finalistas 
foram Bartira x Bom Jesus.

No final do jogo do último 
domingo, os torcedores parabe­
nizaram o árbitro Iranildo 
Barbosa e os assistentes Antô­
nio Donato e Cícero Barreto, 
bem como o presidente do 
Sindicato dos Árbitros, Genildo 
Januário. “Eles deram uma 
verdadeira aula de arbitragem”, 
comentou o treinador do 
Kashima, Marcos Lima.
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AUNIÃO esporte
JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 25 DE ABRIL DE 2006

Setenta atletas disputaram no úl 
timo domingo, na Pista Parai- 
oinha, localizada no Complexo 

Esportivo do Ginásio “O  Ronaldão”, 
em João Pessoa, a 3  ̂etapa do Circui­
to Mix de Bicicross, promovida pela 
Federação Paraibana da modalidade. A 
competição reuniu atletas de todo o 
Nordeste, que serviu também como 
a 3“ Etapa do Campeonato Paraibano 
de 2006 . O evento teve o apoio do 
Governo do Estado.

A categoria feminina foi uma das 
mais disputadas. A pernambucana 
Thawany Vital se sagrou campeã, se­
guida de Carolina Padilha e Pamella 
Kelly. Nos garotos até 8 anos, Rafael 
Takashima foi o melhor e Pedro Maia 
o segundo. Um a nova revelação na 
categoria 9 e 10 anos, Gabriel Costa 
em sua primeira competição levou o 
troféu de primeiro lugar para casa, com 
Wesley Santos em segundo. Tairan 
Lopes mais uma vez ganhou na 11 e 

2 anos, ficando Luann Hallef e João 
Victor em segundo e terceiro, respec­
tivamente. Abel Neto foi o vencedor 
na categoria 13 e 14 anos, enquanto 
que Antonio Carlos júnior ficou na 
segunda posição, e João Guilherme em 
terceiro.

Nos rapazes de 15 e 16, Flávio 
Eugênio foi o caiiipeão e Ubirajara 
de Jesus em segundo. N a faixa etária 
entre 17 a 24 anos, Demóstenes Sales 
venceu a prova e lidera o Ranking 
2 0 0 6 . Domingos Trajano ficou em 
segundo nesta etapa. Os marmanjos 
da 25 +  anos, o m elhor foi Luis 
Aguiar, com Josenildo Iron Maiden 
em segundo e Jailson Nogueira na 
terceira  posição. N a categ o ria  
Mountain Cross, Gustavo Oliveira foi 
o cam peão, em segundo R enato

JUNIO RJ

Tínínhaé campeã 
em São Paulo no 
Petrobras Surf

A paraibana Diana Cristina — 
Tininha, patrocinada pelo Governo 
do Estado através do Programa 
“Bolsa Atleta”, voltou a brilhar no 
fim de semana no surf brasileiro ao 
conquistar o título de campeã na 
categoria Júnior do Petrobras Surf 
Feminino, que aconteceu na Praia de 
Pitangueiras, na cidade de Guarujá, 
em São Paulo.

Tininha venceu três atletas 
profissionais e somou nota 10  
(única nota máxima de toda a 
competição), sendo aclamada p>elos 
presentes como a “rainha da 
praia”. Com apenas 15 anos de 
idade, a paraibana foi a sensação da 
prova que contou em sua catego­
ria, com surfistasde 16 anos 
(mirim) e 18 anos (júnior).

CATEGORIA FEM ININA E A  MAIS 
EQUILIBRADA N A  TERCEIRA ETAPA 
D O  CAM PEO NATO  PARAIBANO

TMento
so b re  d u as ro d as

Baiano e Flávio Moura em terceiro 
lugar. Na cruiser até 29 anos, o ven­
cedor foi Ivan Soares Júnior; em se­
gundo ficou José César e Gustavo 
Oliveira na terceira posição.

Agamenon da Costa foi o vitorio­
so da cmiser 30 +  anos e Napoleão 
Batista em segundo. Na Elite Cmiser, 
João Batista “Didu” ficou com o lu­
gar mais alto do podium e Francisco 
Pereira, o Mãozinha em segundo. Por

fim, a categoria mais esperada do dia, 
a Elite Man, teve como vencedor João 
Batista “Didu” também levou a me­
lhor. Alexandre Andrey, que ficou em 
segundo e Arthur Fernando terminou 
na terceira posição.

“Com esta etapa realizada, restam 
ainda cinco etapas do campeonato  
Paraibano deste ano”, disse Alexandre 
Andrey, secretário de Filiações da 
FPBm x.

FUTEBOL

Mesmo sem jogar. Treze fica cada 
vez mais perto do bicampeonato

Os nove clubes que disputam a 
Primeira Divisão de Futebol Profissi­
onal este ano se preparam para a 
penúltima rodada do segundo turno, 
que terá início amanhã e conclusão na 
quinta-feira (27), com quatro jogos. 
Faltando duas rodadas jsara o encerra­
mento do retumo, cinco time ainda 
estão na briga p>elas últimas três vagas 
para as semifinais, que apontará o 
campeão do segundo turno. O Treze, 
que folgou no domingo, já está 
assegurado no cruzamento olímpico.

O Treze está com 16 pontos e se 
mantém na liderança da fase 
classificatória do segundo turno do 
Campeonato Paraibano. O Segundo 
colocado continua sendo o Botafogo, 
agora com 11 pontos ganhos. A 
Desportiva Guarabira subiu para o 
terceiro lugar com nove pontos.

seguido de Campinense, que é o 
quarto colocado com oito pontos. 
Sousa (6), Atléico de Cajazeiras (6), 
Nacional de Patos (5), Nacional de 
Cabedelo (4) e Esporte de Patos (4) 
são os demais clubes que ainda 
sonham com a classificação.

A penúltima rodada será de 
decisão. A rodada terá sua abertura 
amanhã com o Esporte-P enfrentan­
do o Campinense no estádio José 
Cavalcante, em Patos. Na quinta- 
feira(27) jogam Nacional-P x 
Botafogo, em Patos; Treze x 
Desportiva, no Presidente Vargas e 
Sousa x Nacional-C, no Marizão, na 
cidade de Souza. Os resultados de 
domingo passado foram Atlético 4  x 
1 Nacional-C, Campinense 2x2 
Botafogo, Esporte 1 x 1  Nacional-P 
e Desp)ortiva 3 x 0  Sousa.

Telê Santana
^N^o momento em que eu escrevia este 

comentário Mestre Telê Santana estava se ulti­
mando em um hospital de Belo Horizonte, 
sedado e inconsciente. O grande jogador do 
Fluminense e técnico de renome, principalmente 
no São Paulo Futebol Clube, estava com uma 
séria infecção, ou seja, a penetração e desenvolvi­
mento, num organismo, de micróbios que 
invadem o organismo por via sangüínea e que 
inoculam no sangue suas toxinas.

Engana-se quem pensa que Telê era apielido, 
pois no seu caso tratava-se de nome próprio: Telê 
Santana da Silva. E ele tinha quatro irmãos com  
nomes terminados em ê - Jorivê, Atiê, Hervê e 
Clodovê. Nasceu em Itabirito, centro fabril de 
Minas Gerais e começou a jogar futebol com 14 
anos como goleiro. Mais tarde foi ponta e meia- 
direita do União de Itabirito.

‘ Em  1950 ingressou no Fluminense, como 
centroavante, posição em que pela primeira vez 
sagrou-se campeão carioca. Em  1951 passou para 
o quadro de profissionais, adaptando-se muito 
bem ao sistema de Zezé Moreira, tanto como 
ponta-de-lança ou construtor de jogadas.

Naquele ano o Fluminense foi campeão e para 
coroar a sua satisfação na partida decisiva da 
melhor de,três contra o Bangu, marcou os dois 
gols que garantiram o título ao tricolor. Os 
planos de Telê, quando deixasse o futebol, era 
instalar uma casa de negócio em Minas, o que 
não foi.possível porque passou a ser treinador...e 
treinador vitorioso.

Nelson Rodrigues, o "filósofo da porrada", 
aquele que dizia que toda mulher gosta de 
apanhar, apelidou-o de Fio de Esperança pela sua 
magreza. Naquele tempo ele pesava 56  quilos e 
era ironizado pelos outros jogadores. Orlando 
Pingo de Ouro dizia que era magro, mas Telê 
não existia.

Ficou famoso por ser um notório pão-duro, 
bastando dizer que em 1953 ele possuia um carro 
Dodge 1934 e dizia que era prático, "pois o carro 
tem quatro rodas e anda". Assim era Telê Santana.

0 HO DE ESPERANÇA
A crônica aí em cima foi escrita quando Telê 

ainda estava vivo, muito embora estivesse em 
estado vegetativo, ou seja, um estado' que 
assegura a conservação da vida, mas sem repro­
dução sexuada, nem fenômenos nervosos ou 
psíquicos.

N a última sexta-feira, dia 21 de abril, Telê 
finalmente descansou e morreu de falência 
múltipla dos órgãos. Todas as redes de televisão 
deram ampla cobertura ao evento, ao aconteci­
m ento.

Vascaíno e desinformado como sou, fiquei 
surpreso quando a Rede Globo informou que ele 
também jogou p>elo Vasco da Gama, uma coisa que 
eu nem imaginava que tivesse acontecido. Com a 
morte de Telê o futebol brasileirq.fesfâ de luto.

H u m b e r to 'd e  é a m p o s  é j o k x . i lista



JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 25 DE ABRIL DE 2006
publiddade ^Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

CORTEX - COMPANHIA IIRASILEIRA DE ESTERÓIDES 
C.N.P^. (M in N ‘ 14.Sa9.592A)001-33 

EOnAL DE CONVOCAÇÃO-. ÃSSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
F i^ m  convidados os Srs. Acionistai da CORTEX - COMPANHIA BRASILEIRA DE 

ESTERÓIDES a se r^nirem em Assembléia Seral Ordinária em sua sede soctai, à Av. Camilo de 
hloianda, 19 - Centro - João Pessoa • P6, às 16:00 horas do dia 28 de abhl de 2006, a  fim de 
delberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1) Retatório da Ar^nistração, Balanço Patrimonial e 
demais Demonstr^ões Rnanceiras referentt«  ao exercido social encerrado em 31 de dezerrtMO 
de2005; 2) Eleição dos membros da Diretoria e fixação dos seus horxxános; 3) Outros assinitos de 
intaresse geral. João Pessoa, 20 de abril de 2X16. ROBERTO AUGUSTO DUTRA -  Diretor Geral.

C o m p a n h ia  E s t a d iia i  d e  H a b ita ç ã o  P o p u la r
C.NPJ/MF.Od.m.eiS/OOei-h - in scr ição  E«tadual16.05S.8S2-4 

Av. H ilton Souto Mstor, 3C59 - Mangabeira • João Pessoa 
C E P  580SSJ3X) Fona; (83) 213-9191

E D I T A L  D E  C O N V O C A Ç Ã O

BOVERinOAPMURA

F icam  convocados os S en hores  Acionistas da  C om panhia  
E stadual de  H abitação  P cp u lar C E H A P , para se  reunirem  
e m  A ssem b lé ia  G era l E xtraordinária, no dia 2 8  de  abril de  
2 0 0 6 , às 11:00 horas, na sede social, s ituada na Av. Hilton 
S outo M aior, 3 0 5 9 , M ang abe ira , nesta Capital a fim  de  
d eliberar sobre a  seguintís O rdem  do D ia: a ) Transferência  
contábil dos ativos da C E H A P , re feren te  aos créditos do 
F C V S  para o Estado da P ara íb a ; b) Outros assuntos de 
in teresse da  C om panhia.

João  P esso a, '  8  d e  abril de  2 0 0 6 .

R ubens Falcãc da  S ilva N eto  
D iretor P res idente

, COMPyiNMl/i DOOtS DA PM tM BA
C N P J 0 2 .3 4 3  13Z '001  -41

E D IT A L  D E  C O N V O C A Ç Ã O  
A S S E M B L É IA  G E R A L  E X T R A O R D IN Á R IA

SOVERMDAPAUMBA

Pelo presente ficam convidados os senhores acionistas da 
Companhia Docas da Pc raiba a se reunirem em Assembléia 
Geral Extraordinária a ealizar-se-á no próximo d'a 10 de 
maio de 2006 (quarta-feira), às 15:00h, na sede social da 
Companhia, situada na Rua Presidente João Pessoa s/n. 
Centro, Cabedelo - PB, para deliberarem sobre a seguinte 
ordem do dia:

a) Eleição de novo m em bro do Conselho de 
Administração; e
b) Outros assuntos de interesse da Companhia.

C a b e d e lo  - P B . 18  de  a b ril de  2006 .

E u ríp e d e s  B a ls  anufo d e  S o u s a  M e io
D ire to r  P re s id e  ite
A c io n is ta

S o u to

S e n iç o n o ta it íe r e g s M  

?0F ÍC I0  DE PR0TEST0-5-“ OFÍCIO DE 
NOTAS

BELA. MARIAÂNGELASOUTOCATTAUCE 
Praca1817,40- Centro-J.Pessoii-Fone: 

3241.3040

E D IT A L

Responsável : COMBASE CONS') RUCAO E
INCORPORACAO L
CPF/CGC: 001968624/0001-60
Titulo ; OUP VEN MER iND R$3 750.00
Portador....: WA EQUIPAMENTOí> CONTRA
INCÊNDIOS LT
Apresentante: CAIXA ECONOMIĈ , FEDERAL 
AG: 0037
Protocolo : 2006 • 010306
Responsável CLEDSON AUGUSTO
FERREIRA
CPF/CGC; 569704474-72 
Trtuk) ; DUP VEN MER IND R$ 480.03 
Portador....: COMBASE CONST NC LTDA 
Apresentante: CAIXA ECONOMICS FEDER/U. 
AG; 0037
Protocolo : 2006 - 010303 
Responsável DAYSE ANNYEDJA
GONÇALVES CHAVES 
CPF/CGC: 031940024-73 
Titulo ; DUP PRÇS SER IN R$ 170,00 
Portador....: COND RESID LUC' I 
Apresentante; CAIXA ECONOMIOA FEDERAL 
AG; 0037
Protocok) ; 2006 - 010292
Responsável : EDNA TELMA RODRIGUES
DE UMA
CPF/CGC: 953837944-68
Titulo : DUP VEN MER IND R5 50,00
Portador....; PRO RISC CLINICA
ODONTOLOGICA LTDA
Apresentante; BANCO DO BFASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 010762
Responsável : IVO RIBEIRO MNAGRE
CPF/CGC: 424189924-20
Titulo : DUP VEN MER IND PS 35.00
Portador....: ASSOCIACAO EMPREGADOS
EMPRESAS PUBL
Apresentante; BANCO DO B 1ASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo ; 2006 - 009957
Responsável ; JOSE ESTRE -A ABRANTES

CPF/CGC: 003895364-15 
Titulo ; DUP VEN MER IND RS5.107.08 
Portador....: OMEGA CONSTRUTORA E 
IMOBILIÁRIA LTD
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037
Protocolo : 2006 • 010307 
Responsável : LARISSA LUCENA DE OLIVEI­
RA
CPF/CGC: 012055854-86 
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 105,16 
Portador....; IND. E COM. DE CONFECCOES 
XAVIER LT
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocoo : 2006 - 010349
Responsável : MARTINIANO NASCIMENTO
NETO
CPF/CGC; 043155022-00
Tftuk) : DUP VEN MER IND R$ 160,00
Portador....; AGROPECUARIA JACANA LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo ; 2006 - 010362
Responsável SOENCO SOC DE ENGA E
CONSTR LTDA
CPF/CGC: 009148271/0001-63
Trtulo : DUP VEN MER IND R$7.177,87
Portador....: CERAMICA ATLAS LTDA
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo ;2006 - 01(»18
Responsável ; SOCIEDADE POTIGUAR
TABAJARA DE ENS1
CPF/CGC: 002146412/0001-60
Tituk) : DUP VEN MER IND R$ 22,80
Portador....; J  E D COM E REPRESENTAÇÕES
LTDA
Apresentante. HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO
Protocolo : 2006 - 009947'

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
acertar a devida intímacao. em obediência ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997. intimo 
as pessoas físicas e jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as razoes 
que tem. neste 2o. Tabelionato Protesto, a 
Praca 1817.40 - Ceniro. nesta cidade, no prazo 
de 03 (tres) (ias uteis. a partir desta data, sob 
peru de serem os referidos títulos PROTES­
TADOS. na Forma da LEI.

Joao Pessoa. 24/04/2006

Bela. MAFIA ANGELA SOUTO CANTAlI cE 
- Titular -

EWrAl. DE NOTIFICAÇÃO
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TOLCDO PiaÃ ADVOGADOS ÃSSÜCIAOOS

GOV-ERNO DO ESTADO DA PARAJBA 
SECRETARIA DE ESTADO DE COMUMCAÇÀO DXSTlTlJCIorí A L  

A UNIÃO -  SUPERINTE.NDÊNCIA DE IMPRENSA E EDOORA 
GABINE'.TF D O  SUPERINTENDENTE

HOMOLOGAÇÃO DE LiaTACÂQ 
TOMADA DE PREÇO y  002/2W

PROCESSO N* 0057/2006 
RRÍlSTRO (XtE NT* 6246

Momoiogo. ptra que surta seus efeitos I^ais, a licitação na modalidade TOMADA DE 
PREÇO hT 0 0 2 /2006 , de acordo com o jwocesso bchatório efetivado pela Conusiâo 
Permanente de LickaçSo, que teve como o^eto contratação de empresa para distribuição 
dos jomais A UNIÃO, DIÁRIO OFICIAL e DIÁRIO DA JlISTIÇA, lealiz^ no dia 
19/04/2006, às lObOO. tendo como vracedora a empresa JORASE SILVA RODRIGUES.

João Pessoa. 24 c

JOSÉ IT  AM,

le 2006.

lOCHA CÂNDIDO
fndente

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAL 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

I^OFICIO DE PROTESTO  

ED ITA L

Responsável; ACRILUZ IND.COM.FEPR.LTOA 
CPF/CGC....; 009139171/0001-70
Tftuto....: DUP VEN MER IND R$ 413,00
Protestante: COLOR SIGN COMERCIO E 
SERVIÇOS LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 011142
Responsável; ADESIVO EXPRESS
COMUNICACAO VISUAL
CPF/CGC.,.,: 002153277/0001-80
Titulo... : DUP VEN MER IND R$ 39.88
Protestante; COMERCIAL DINIZ FE4RO E ACC 
LTDA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo .: 2006 • 010855 
Responsável: ANDREIA DA SILVA SANTOS 
CPF/CGC....; 021559324-30
Titulo....; CHEQUE R$ 1.941,00
Protestante: TELEVISÃO PARAÍBA LTDA 
Portador..; TELEVISÃO PARAÍBA LTDA 
Protocolo..: 2006 - 010489 
Responsável: ALLAN KLEBER AZEVEDO DE 
FARIAS
CPF/CGC....: 009236094-74
Titulo.... DUP VEN MER IND R$ 70.00
Protestante; ECS COMERCIO E INDUSTRIA CE 
INFORMA
Portador ., BANCO DO BRASIL S'A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 011120 
Responsável; ECO STONE IND.DE GRANITOS 
E MÁRMORE
CPF/CGC ...; OC'5885873/0001-42
Titulo . ... DUP VEN MER IND RS 14.051.25
Protestante: FERRONORTE INDUSTRIAL
LTDA
Portador . BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo . 2006 - 009065 
Responsável; EMILIA KELLY RIBEIRO DA SIL­
VA .
CPF./CGC ; 071699764-98
Trtulo ... DUP VEN MER IND RS 3*.50
Protestante: OTICA VISUAL L~DA

Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG; 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo,.: 2006 - 011256 
Responsável: KATIA REGINA DO NASCIMEN­
TO GOMES
CPF/CGC...,: 324698294-53
“itulo....: DUP VEN MER IND RS 150.00
Protestante: JAMANTA-COMERCIO DE =>ECAS 
PARA VEIC
=»ortador,..: BANCO DO BRASIL S/A AG =RACA 
1817 • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 010879 
Responsável: MARISA TAYRA TERU> A 
CPF/CGC..,.: 057490598-71
Titulo....; DUP VEN MER INC R$ 30,66
Protestante: GERALDO FERREIRA DE 
MACEDO
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG: 
0037 • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 010727 
Responsável: MARTINEZ JUNIOR NWRTINS 
DA SILVA
CPF/CGC....: 839852124-49
Tltuto....:NOTACREDCOML R$ C8.140.54
Protestante: BANCO DO NORDESTE DO BRA­
SIL S/A
Portador...: BANCO DO ã̂ORDESTE S/A AG 
CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 011079 
Responsável: POLLYANE CARVALHC DA SIL­
VA
CPF/CGC....; 007652297/0001-19
Trtulo....: DUP VEN MER IND RS 582.CO
Protestante. CONFECCOES MILIORi LTDA 
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 • 010713 
Responsável; SIGRID STHFANE CFISTOVAM 
DA SILVA
CPF/CGC....: 045339904-52
Trtulo....; DUP VEN MER IND RS 50JX>
Protestante; OTICA VISUAL LTDA 
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG: 
0037 • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 0107*2

Em obecüencia ao Art. 15 da Lsi No. 9.*92 
de 10.09.1997. intimo as pessoas fisteas e 
jurídicas acima citadas a virem pâ ar, ou da­
rem por escrito as razoes que tem neste 1o. 
Oficio de Protesto a rua Cândido Pessoa No 31, 
nesta Cidade, no prazo de 3 (très) dias, sob 
pena de serem os referidos Titules Protesta­
dos na forma da LEi.

JOAO PESSOA, 25/04/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

1o. Oficial de Proteste

PREFEITUR A M U NIC IPAL OE DO NA INÉS  
AVISO DE EDITAL 

TO M A D A  DE PREÇO S N« 012/2006
A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Dona Inês/PB, de- 

:-igna(Ja pela Portaria N® 01/2(X)6, toma púWioi para conhecimento dos interessados que fará 
realizar licitação na mixlalidade Tomada de Preços, d o  tipo  m enor p reço  por item , cujo 
objetivo é  aquisição de medicamentos do Programa de Assistência Farmacêutica 
t Farmácia Básica) destinados às Unidades Básicas de Saúde da zona rural e urbana 
deste Município, conforme relação anexa ao edital. O s interessados em adquirir o Edital de 
Tomada de Preços n® 012/2006 deverão procurar a  Prefeitura Municipal; localizada na Av. 
Major Augusto Bezerra, 02, Centro -  Dona Inês/PB, no horário de expediente, bem como, 
deverão entregar a  sua documentação e  proposta no endereço acima mencionado, até as 
09:00 horas do dia 11/05/2006, quando serão recebkJos os documentos de habilitação e as 
prc^xistas.

Dona Inés. 24 de abril de 2(X)6.
Maria G orete da Silva  

Presidente da CPL

'S ?
GOVERitOOA PARAIIA

G O V E R N O  D O  E S T A D O  D A  P A R A ÍB A  
S E C R E T A R IA  D A  IN F R A -E S T R U T U R A

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS OO PLANO DE OESENV. DO ESTADO 
COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇAO

A V IS O  D E  J U L G A M E N T O  D E  H A B IL IT A Ç Ã O  
C O N C O R R Ê N C IA  N° 0 0 4 /2 0 0 6  
R E G IS T R O  N A  C G E  N ” 588 5

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO SUPLAN, através da 
Comissão Especial de Licitação, comunica aos interessados o 
Resultado do Julgamento de Habilitação da Concorrência N° 
004/2006. Empresas HABILITADAS: CONSTRAL-Construtora 
e Consultoria Santo Antonio Ltda., J. Motta Engenharia Ltda., 
Lacerda Engenharia Ltda., Link Engenharia, Indústria e 
Comércio Ltda. e Uchoa Construções Ltda. Caso não haja 
recursos pendentes, fica determinado o dia 03 de maio de 2006, 
às 09:00 horas, para abertura dos Envelopes "PROPOSTA" das 
empresas HABILITADAS, na sede central da CAGEPA, situada 
a rua Feliciano Cirne, s/n, bairro de Jaguaribe, na cidade de 
João Pessoa, capital do Estado da Paraíba.

João Pessoa, 24 de abril de 2006

PAULO ROBERTO DINIZ DE OLIVEIRA 
Presidente da Comissão Especial de Licitação

C om panhia de D esenvolvim ento da P ara íb a

Aviso de ücitaçáo - Tomada de Preços n® 004/2006  
Registro da CG E n® 6299

A Companhia de Desenvolvimento da Paraíba, através da Comissão Permanente de  
Licitação.
torna público que. de acordo com a Lei Federal 0*^8.666/93 e  suas alterações, realizará 

a seguinte licitação:
TOMADA DE PR EÇ O  N2004/2006 
DO TIPO MENOR PREÇ O  
P R O C E SS O  N&310/2006

DATA E HORA DA ABERTURA: à s  9 :3 0  h o ras d o  dia 16/05.'2006
O B JE T O ; EXECUÇÃO D O S SE R V IÇ O S O E CO N STRU ÇÃ O  D E UM CEN TRO
COMERCIAL D O S A R TESÃ O S EM ITABAIANA-PB.

INFORMAÇÕES E EDITAL-CINER na Sala da C.P.L, Rua Feliçiano Cirne. 50 Jaguaribe  
João Pessoa PB. no horário das 09:00 ás 11 ;{X) horas e das 14:00 às 17;(X)horas, da  

segunda a sexta-feira ou pelos telefones 3208-3924/3208-3925.

João Pessoa, 24 de abril de 2 0 0 6

Herm ano Costa Araújo i Presidente da CPL

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO COM O PRAZO DE TRINTA (30) DIAS

O DR" JOAO BATISTA BARBOSA, JUIZ DE DIREITO DA 15* VARA 
CÍVEL DA COMARCA DE JOÃO PESSOA, CAPITAL DO ESTADO 
DA PARAÍBA, NA FORMA DA LEI. ETC...

FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem e dele conhecimento tiverem ou 
interessar possa, que perante este Juízo de Direito da IS* Vara Cível da Comarca da 
Capital, sito na Pça. Venâncio Nciva, s/n® , Centro -  João Pessoa, tramita uma ação dc 
INTERPELAÇÃO , registrada sob n. 200.2005.019.451-9. cm que figura como parte 
promovente DISLUB DISTRIBUIDORA LTDA, pessoa jurídica de direito privado, 
com escritório na Rua Sport Clube do Recife, 280, Ed. Empresarial Albert Einstein, l® 
andar, salas 101/104, Ilha do Leite, Recife-PE, inscrita no CNPJ sob o n® 
41.080.722/0001-80, c como parte promovida COMERCIAL DE. COMBUSTÍVEIS 
EXPEDICIONÁRIOS, pessoa Juridica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o n® 
02.988.528/(K)l-46 e com inscrição e.siadual de n* 16.124.695-8, através de seus sócios: 
TEREZINHA DE JESUS LISBOA RIBEIRO e FLÁVIO DA SILVA RIBEIRO, 
brasileiros, casados, comerciantes, CPF n® 769.129.064-00 e 008.392.214-87, 
respectivamente, residentes c domiciliados na Rua Pe. Pinto, 434, Expedicionários, 
nesta; ANGÉLICA MARIA DE ALBUQUERQUE BARBOSA e MANOEL 
MARCELO LISBOA RIBEIRO, brasileiro, casados, comerciantes, CPF 205.624.974- 
04 e 148.625.814-04, rcspcctivamente, residentes e domiciliados na Rua Jovita Gomes 
Alves. s/n. Jd Marisópolis, nesta: JOÃO MIGUEL LISBOA RIBEIRO e MÁRCIA 
MARIA DE ALBUQUERQUE BARBOSA, brasileiro.s, casados, comerciantes, CPF 
278.354.304-44 e 768.692.294-49 , residentes c domiciliados na Rua Dr. Osvaldo 
Braincr, 305, Bairro dos Estados, nesta, atualmente em endereço incerto e não sabido; e 
VE COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS LTDA (POSTO DE COMBUSTÍVEIS 
\TT0RIA). pessoa jurídica dc direito privado, inscrita no CNPJ 07.357.588/0001-84. 
sediada na Av. Epitácio Pessoa, 1498, Expedicionários, na pessoa de suas sócias e 
representantes legais TEREZA ALVES DE LACERDA e FABIANA NUNES DE 
FIGUEIREDO, tendo o MM Juiz proferido nos autos o seguinte despacho: “ Vistos, 
etc... Nolifiquem-se, por edital, com prazo de trinta (30 dias. {...). JPA (seg.),. 
06.03.2006. João Batista Barbosa Juiz dc Direito". Pelo presente Edital ficam 
NOTIFICADOS DA INTERPELAÇÃO JOÃO MIGUEL LISBOA RIBEIRO e 
MÁRCIA DE ALBUQUERQUE BARBOSA, E CIENTIFICADOS DE QUE A 
AÇ.ÃO DE NOTIFICAÇÃO NÃO ADMITE DEFESA, CONTRA- 
NOTIFICAÇÃO, NEM CONTRA-PROTESTO NOS AUTOS, MAS PODERÃO 
FAZÊ-LO EM PROCESSO DISTINTO. E, para que não .se aJegue ignorância do 
fato, mandou o MM Juiz expedir o presente edital que, será publicado na forma da lei e 
afixado no átrio do Fórum, sob pena de nulidade (art. 232, UI. do C.P.C). CUMPRA- 
SE. Dado e passado nesta Cidade dc João Pessoa aos dez (10) dias do mês de março 
do ano de dots mil e sets (2006), EU, Crístina de A Modesto, digitei e subscrevo.

JOÃO BATISTA BARBOSA 
Juiz de Direito



“ Paraíba, terra amada"

AUNIÃO campina grande
JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 25 DE ABRIL DE 2006

O Serviço N acional de 
Aprendizagem Rural -■ 

Senar/PB patrocinou a 
realização de um treinamento so­
bre o cultivo do sisal para 15 téc­
nicos extensionistas selecionados 
em diversas entidades ligadas à 
extensão rural: A capacitação foi 
ministrada na sede da Empresa Bra­
sileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), em Campina Grande, 
por membros do Departamento 
Técnico do órgão federal, no perí­
odo de 17 a 19 deste mês. De acor­
do com o coordenador técnico do 
Senar-PB, Carlos Alberto Patrício, 
a ação resulta de um convênio 
com o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento - Mapa, 
através da Superintendência Fede­
ral da Agricultura na Paraíba - 
SFA-PB.

O objetivo da capacitação, 
conforme explicou Patrício, foi 

H^struir os técnicos a respeito da 
nova metodologia de plantio do 
sisal, cujos benefícios abrangerão, 
especialmente, os pequenos pro­
dutores que trabalham em regi­
me de agricultura familiar. “Atra­
vés deste aprofundamento, os téc­
nicos extensionistas de entidades 
como a Emater, Incra, Banco do 
Nordeste e Faepa, responsáveis 
pela assistência direta aos agricul- 

 ̂ tores, poderão oferecer informa­
ções adequadas e acompanhar o 
processo de implantação do novo 
método”, afirmou.

A principal novidade desta tec­
nologia de produção está relacio­
nada áo espaçamento entre as 
plantas durante o cultivo. De acor­
do com o coordenador técnico do 
Senar-PB, Carlos Alberto Patrício, 
a técnica consiste em proporcio-

SENAR CAPACITA TÉCNICOS AGRÍCOLAS 
DE ENTIDADES LIGADAS À  
EXTENSÃO RURAL N A  PARAÍBA

Metodologia
p a ra  o  p lan tio  d o  sisal

REPRODUÇÃO

nar uma abertura maior entre as 
linhas de plantio, distantes 8m 
entre si, e as mudas de sisal que 
ficam separadas por Im de dis­
tância na linha. Este afastamento 
na plantação permite que o pro­
dutor possa fazer um cultivo con-

sorciado com  outras culturas 
como feijão e mamona, por exem­
plo, possibilitando uma receita fi­
nanceira enquanto não houver re­
torno com o sisal, cuja produção 
só começa depois de três anos.

Outra vantagem desta menor

densidade de plantas na área fun­
dada é a produção de folhas mais 
longas e, conseqüentemente tam­
bém as fibras, que tem um me­
lhor preço de mercado, pois faci­
litam o trabalho industrial e ar- 
tesanal, reduzindo a necessidade

de emendas. A irregularidade plu- 
viométrica das regiões que de­
senvolvem a cultura do sisal tam ­
bém terá seus efeitos reduzidos 
com a implementação desta tec­
nologia, haja vista que com uma 
menor quantidade de plantas por 
área, as raízes poderão absorver 
uma maior quantidade de água.

A revitalização da cultura do 
sisal, que durante muito tempo 
foi a atividade agrícola de maior 
destaque da Paraíba, tem sido 
apoiada pelo Senar-PB e p>ela Fe­
deração da Agricultura e Pecuá­
ria da Paraíba — Faepa.

Atualmente, a Paraíba res­
ponde por 8% da produção naci­
onal, conforme informações da 
Embrapa. Em 200 5 , foram for­
necidas 10.300 toneladas de sisal 
(fibra seca), oriundas de uma área 
plantada de, aproximadamente, 
12 mil hectares. A Embrapa es­
tima que a cadeia produtiva do 
sisal, tradicionalmente plantado 
nas regiões do Cariri e do Curi- 
mataú, oferece cerca de 50  mil 
postos de trabalho no Estado.

♦
TEMPO, AÇUDES E MARES

São Vicente do Seridó
Terça-féira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura; 21729“
Probabilidade de chuva: 80% 
Volume estimado: 15 mm

Nazarezinho
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 22732“
Probabilidade de chuva: 60% 
Volume estimado: 05 mm

Olho D’água
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 23“32“
Probabilidade de chuva: 60% 
Volume estimado: 05 mm

Na Paraíba, faz sol predomina e há previsão de chuva isolada e passageira.

São João do Tigre
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 20“/29“
Probabilidade de chuva: 60% 
Volume estimado: 05 rnm

Alagoa Grande
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 25“/34“
Probabilidade de chuva: 80% 
Vblume estimado: 15 mm

João Pessoa
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 23“/30“
Probabilidade de chuva: 80% 
Volume estimado: 20 mm

Campina Grande
Terça-feira de sol e nebulosidade 

i variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 22“/30“
Probabilidade de chuva: 80% 
Volume estimado: 15 mm

VOLUME DOS AÇUDES

Açude Situação
Acauã 75,6%
Marés 53,7%
Gramame-Mamuaba 90,8%
Jeremias
Jenipapeiro
Farinha
Araçagi
Epitácio Pessoa 
Frutuoso II 
São Gonçalo 
Jatobá II 
Vaca Brava 
Covão .

MARE

Hora

02:21
08:23
14:39
20:51

■*

Saigrando 
S.'ngrando 
S„ngraT:do 

88,5% 
92,4% 

Sar-q'jndo 
,v í : cr ando 
;--;;gra.'ido 

40,9% 
59,5%

Altura
2.5 
0.4
2.6 
0.3

FONTE: WWW.CaMATEMP0.C0M.8R/WWW.SCUBADIVER.C0M.BR E WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR

http://WWW.SCUBADIVER.C0M.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR
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JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, :>5 DE ABRIL DE 2006

Paraíba, terra amada"

AUMÃO

VIPS & TOPS
* O  cardiologista e Sra. 

Jo sé  A rnóbio (A na Ljgia) 
Araújo estão ultim ando as 
malas e, no dia 2 de maio 
próxim o decolam  rum a ao 
Velho Mundo, onde desfru­
tam tournée de 15 dias -  vi­
sitando as históricas cap itais 
européias!

* Em  meio a soleniiJade 
festiva, o Teatro Municipal 
Severino Bezerra Cabral fes­
tejou seus 4 0  anos de funda­
ção, noite da quarta-feira pas­
sada. Agradecemos pela gen­
tileza do convite!

* Raquel Sabino e Gilvan- 
do Filho — com “nup" ;nar- 
cado para o dia 6 de maio vin­
douro — retornaram de we­
ekend passado em Salvador. 
A coté, a Sra. Itamara ?ari- 
as!

* Neide Correia Xavier, 
que comanda as lojas “Ac tên- 
tica! — no Iguatemi e l.uiza 
M otta; além da Hugo Boss, 
no M an aíra Shopping de 
João Pessoa — retornando da 
paulicéa com mil e uma no­
vidades para as próximas es­
tações!

* O  empresário do setor 
imobiliário Laert Santo:;, ao 
lado de sua esposa. Rose fes­
tejou seu aniversário nctalí- 
cio em meio a concorrido  
churrasco, na bela vivenca do 
Alto Branco. Os amigo; fo­
ram  cu m p rim er.tá-lo  pela 
data. Parabéns!

* Dário e Moema Ar dra- 
de recebem, amanhã, em tor­
no do niver dela. Depo:s eu 
conto! — O nossc beijo cari­
nhoso à querida aniversarian­
te, gente nota 10

ÁLBUM
* Edson Vasconcelos foi o 

responsável pelo belíssimo ál­
bum de fotografias da fes :a de 
80 anos de dona Cilá Aridra- 
de Jerônimo, que constcu de 
missa em Ação de Gratas — 
na Catedral de Nossa Senho­
ra da Conceição — seguida de 
jantar “only for family”, ten­
do com o anfitrião o c asai 
Gilvandro (Geovana) de An­
drade, ele filho caçula da ani- 
versarianre.

fiM í>
de Campina Grande

o l i  v e i r a f i l h o @ c l i c k 2 1 . c o m . b r

ALMOÇO
* Conversas de ontem e de 

hoje! — Sempre um bate-papo 
agradável e descontraído com  
o querido casal Heleno (Eurí- 
dice) Sabino, precedendo o sa­
boroso almoço das quintas-fei­
ras. Ana — como de costume 
- exímia na cozinha! Evandro 
e Jackelin e Sabino — com  a 
am iga carioca Kelly Vascon­
celos em tem porada pela ter- 
rinha —, tam bém  Andréa Sa­
bino Oliveira, além do colu­
n ista , co m p o n d o  a g ran d e  
mesa.

CILÁ
0 elegante casal 
José (Cilá) 
Jerônimo. Dona 
Cilá festejou seus 
80 anos numa 
íntima
comemoração e 
será uma das 
homenageadas 
em nossa "Tarde 
com as Estrelas"

TRUFAS & ROSAS
* Com a proximidade do 

Dia das Mães, a Chocolart está 
com inúmeras e belas novida­
des em matéria de trufas, cho­
colates finos e docinhos, que 
são a tônica para um lindo 
p resen te . F ica  juntinho da 
Rosaly, da querid a M ércia  
Gouveia — a dama das rosas, - 
na Miguel Couto, 31 4 . Aliás, 
a Chocolart irá assinar as tru­
fas para nossa “Tarde com as 
Estrelas”, dia l 6 de maio, na 
sede social do Lions Centro — 
no Alto Branco.

CONVENÇÃO
■ * Foi uma solenidade belíssima, a abertura da VII Convenção 

Distrital do Lions Clube — Distrito LA-5, realizada na noite da últi­
ma sexta-feira, no Centro de Convenções Raymundo Asfora. A mesa 
de honra, composta por autoridades representativas, foi presidida 
pelo governador distrital, CL David Mangueira. Dom Jaime Vieira, 
bispo diocesano de Campina Grande, fez a evocação a Deus! - O 
tribuno e CL Amaury Vasconcelos foi o responsável pelo belíssimo 
discurso de apresentação das bandeiras, sendo aplaudido de pé. Em  
seguida, falou o presidenre do Lions-Centro, Severino Alves, respon­
sável pelas boas-vindas aos convencionistas. Após a abertura, todos 
participaram de elegante baile nos salões do Clube Campestre!

SAMPA
As queridas amigas empresária Adelina Silveira (presidente da Liga 
das Mulheres Eleitoras de SP) e colunista Vera Martins (presidente 

de Honra da Febracos) ladeando o ex-ministro Caio Luiz de
Carvalho (presidente da Spturis)

CASAMENTO
* Numa cerimônia simples, porém por demais prestigiada, Maria 

Elizaberh e Rodrigo se casaram civilmente! — Ultimo sábado, às 20  
horas, com celebração assinada pelo Juiz de Direito Dr. Romero 
Marcelo da Fonseca Oliveira. A noiva é filha dos advogados Edson 
Freire Delgado e Rejane Maria Mello de Vasconcelos; o noivo, do 
casal Valter Antônio de Almeida Bernardes (IM)/Maria das Graças 
Turelly Bernanrdes. Em seguida, elegante coquetel-buffet na resi­
dência da mãe da noiva!

SANTUÁRIO
* Terça-feira última foi a festa de segundo anivèrsário de funda­

ção do Santuário da Mãe Rainha, na cidade de Garanhuns. Daqui de 
Campina Grande foram os casais Abraão (Maria José) Mineiro e 
Joãozinho (Iara) Camelo — que reside em São Paulo e se encontra 
passando temporada pela terrinha!

FILHOS
0 casal com seus filhos, diante do altar da Catedral de 

N. Sra. da Conceição: Glorinha, Gilberto, Gilvan, 
Gilson, Gilfredo, Maria José, Antônio, Joça, Socorro, 

Marluce, Gilmar, Sueli e Gilvandro

HOT NEWS

•Adeillon e Neves Cavalcanti deverão tomar posse como 
novos presidentes do Lions Clube Centro. Todos vibrando 
com a indicação!

•Evandro e Betinha Lira -  com toda a família -  desfrutaram 
agradável weekenc pelo Garden Hotel!

•Próxim a coluna comento a Micacef 2006, realizada na 
última quarta, na bela chácara do casal Manoel (Darci) 
Valença!

•C lara  Maia passou a Semana Santa pela cidade sertaneja 
de Princesa Isabel, visitando familiares seus que lá 
residem!

• A  jovem Maraisa Lucena Amorim cursando o último 
período de Direito -  na Facisa, onde tem se destacadc 
pela universitária aplicada que é!

•  A professora Divani Amorim empenhadíssima na campa­
nha de Rômulo Gouveia, que postula uma vaga como 
deputado federal!

•  Empresário alagoano Márcio Nutels -  leia-se Óticas Flu- 
Look -  aniversariou na última quinta-feira. Tintim!

•Jackeline e Evandro Sabino estão com viagem programa­
da para São Paulo, próximo mês de maio.

•Aliás. Jackeline é uma das patronesses de nossa “Tarde 
com as Estrelas”, dia 16 de maio, na sede social do Lions 
Centro!

•B ye!

mailto:veirafilho@click21.com.br
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Marcelo Soares

A cantora Socorro Lira lan­
çará o CD Intersecção — a 
Linha e o Ponto, no Teatro 

Santa Rosa, em João Pessoa, nesta 
quarta-feira, 26 , às 2 1 h com entra­
da franca. Contendo 13 faixas, o 
álbum teve o patrocínio da Petro- 
bras, através da Lei de Incentivo à 
Cultura, e do Ministério da Cultu­
ra. No repertório do CD encontra­
mos cantiga, xote, baião, maraca- 
tu; ciranda e coco-de-roda. O lan­
çam ento terá a participação do 
músico Jo rg e  Ribbas,' produtor 
musical do CD; Penha Cirandeira e 
Ciço Cirandeiro.

Nascida em 1974 no município 
de Brejo do Cruz, Sertão da Paraí­
ba, Maria do Socorro Pereira ado­
tou o nome Socorro Lira por causa 
do pai, conhecido por Zé Lira. 
Desde cedo demonstrou grande afei­
ção pela vida simples do campo. 
Ainda menina já queria ser cantora 
e escritora. Ouvia pelo rádio nomes 
como Luiz Gonzaga, Jackson do 
Pandeiro, Clara Nunes e Marinês.

Em 1985 integrou o movimen­
to juvenil da Igreja Católica e fun­
dou, juntamente com outros cole­
gas, o grêmio do colégio onde es­
tudava. Em seguida começou a tra­
balhar como professora da primei­
ra fase do ensino fundamental, aju­
dou a fundar o sindicato dos funci­
onários municipais de Brejo do 
Cruz e se envolveu cotn ativida­
des educativas e de formação polí­
tica.

Nesse período teve os primeiros 
contatos com o violão e só, mais tar­
de, aprofundou os estudos no Depar­
tamento de Artes da então Universi­
dade Federal da Paraíba, em Campina 
Grande. Formou-se em Psicologia em 
1995 pela Universidade Estadual da 
Paraíba e permaneceu em Campina 
Grande até 2004, quando resolveu fi­
xar residência em São Paulo.

E tam bém  autora do Projeto 
Musical da Paraíba, já excursionou 
pela Europa em 1998 e recebeu o 
Prêmio Europa 9 8  da Associazione 
Senza Frontiere (Milão — Itália) pelo 
trabalho musical e contribuição na 
valorização da cultura do povo no 
Brasil. Chegou até a fazer trilha 
sonora do curta-metragem A  Espe­
ra, de Vera Cruz em 2003, Tem na 
carreira musical mais cinco discos; 
Ditos do Cotidiano (1S>98); Cantigas 
(2 0 0 1 ) ; Ciranda, Coco-de-Roda e 
Outros Cantos (2 0 0 3 ); Cantigas de 
Bem-queret (2003) e Pedra do Amo­
lar (2003/2004).

SO C O R R O  LIRA LANÇA A M A N H Ã , N O  
TEATRO SANTA ROZA, O  SEU MAIS 
N O V O  TRABALHO MUSICAL

U m a  artista  n o

FOTOS: DIVULGAÇÃO

i r /

INTERSECÇÃO
Trabalho contém 
canções dos mais 
diversos estilos 
musicais e vem 
sendo elogiado 
pela crítica

Turnê no 
Nordeste 
até maio

Sobre o novo CD a tam bém  
com positora afima: “Este CD é 
ponto de encontro e / ou reencon­
tro de pessoas e épocas, ideais e 
vontades; uma linha que liga cami­
nhos e lugares, que também une 
vanguarda e renovação, sugerindo 
às gerações atuais uma audição dis­
so a que, freqüentemente, se cha­
ma ‘música regional’, ‘tradicional’ 
ou ‘de raiz’, por trazer em si ele­
mentos que se enleiam com o vi­
ver do povo, o que a torna univer­
sal tanto quanto o é a experiência 
humana. Com ele, unimos nossas 
mãos, nossa voz, nossa alma à tes­
situra infinita dos nossos fazeres’’.

A cantora ficará no Nordeste até 
final de maio, nesse período se apre­
sentará tam bém  no Ceará, Rio 
Grande do N orte e Pernambuco. 
Aproveitando ainda a estadia na 
Paraíba vai fazer gravações do pro­
jeto Memória Musical da Paraíba, 
em sua cidade natal.
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Maíra colecion a sorrisos
JVÍaíra coleciona sorrisos É uma coleção 

antiqüíssima, herdada do pai, e conta com 
sorrisos amarelos que de tão raros ela esconde 
entre os dentes, costurados prda linha dos lábios, 
sem nunca exibi-los para nin^;uém, nem para o 
espelho. Dizem que não troca estes sorrisos por 
nada, nem por outros sorrisos. Preserva-os por 
Tiedo de que alguém algum dia venha a roubá- 
los. Acorda com fortes dores abdominais, porque 
alguns, como borboletas no estômago, começam 
a lhe fazer cócegas. Não boceja por receio de que 
eles escapem. Não come por receio de regurgitá- 
los. Quando muitos lhe saem pelo umbigo, a 
vagar por aí divertindo as pessoas, segue-os à 
procura de novas variedades.

Sua coleção, que já era va;;ta, aumentou ao 
passo que colheu estes exemplares pelas ruas. Já  
possui os de toda a vizinhança, que deixou de 
sorrir faz muito tempo. Não se ouve mais o 
risinho sem dentes do porteiro, nem as gargalha­
das extravagantes dos bêbado; na esquina. Maíra 
já os copiou e se antecipa a tcdos eles. Tudo 
perdeu um pouco a graça por ali. Passou então a 

andar de ôr ibus com o seu 
caderninho, tomando nota de 
cada sorriso de calçada que lhe 
aparecia no trânsito, e que ela 
tentava imi :ar muito à sua 
maneira, rápida e silenciosa, 
que era para ninguém ver 
porque tinha muita vergonha de 
que alguém no ônibus a visse 
sorrindo um sorriso alheio e o 
reivindicasse.

Eu já tentei guardar um 
sorriso para lhe dar de presente, 
mas não soube ao certo como 

fazê-lo. Sorrisos são difíceis de guardar. E quase 
como uma arte. Mas se guardasse os c]ue já ouvi, 
tão autênticos, tão estranhos, tenho certeza de 
que me agradecería com lágrimas nos olhos. 
Porque dos meus Maíra já tem grande conheci­
mento. Não valem mais nada para ela. Se cada 
ocasião exige um sorriso, em cada ocasião ela 
sabe exatamente que sorriso eu vou dar. Não 
consigo sorrir ao telefone com ela ao meu lado. 
Não consigo sorrir com ela ire espreitando à 
mesa. Não consigo sorrir com ela prevendo cada 
milímetro de rosto que irei nnobilizar, cada 
inflexão de voz que deliberadíunente irei assumir 
enquanto estiver sorrindo.

Ouvi boatos de que, em sua coleção secreta, 
um sorriso está lhe faltando: c seu. Maíra não 
sabe sorrir. Desaprendeu o sei próprio jeito de 
fazer. Perdido entre tantos sorcisos, num lugar que 
nem ela consegue achar, lá esiá ele, esquecido. 
Nada o faz surgir, nada o faz brotar. E quantas 
piadas já não o procuraram. Çluantas alegrias já 
não perderam sua imagem en:re as orelhas. Maíra 
só sorrirá quando acabarem o í  sorrisos do mundo.

Ouvi boatos 
de que, em
SUG

coleção 
secreta, um 
sorriso está 
lhe
faltando

T ia g o  G e rm a n o  É j o r n a l i s t a  e  e í s c r i t o r  e  e s c r e v e  

Às t e r ç a s -f e i r a s  n e s t a  c :o l u n a

FILME DE LUCIO  VILAR E DESTAQUE 
N O  FESTIVAL DE AUDIOVISUAL 
REALIZADO EM PERNAMBUCO

D o cu m en tário

premiado
Q Cine PE — Festival do Audio- 

I visual ganhou prestígio naci­
onal por reunir o maior pú­

blico de todos os festivais brasileiros. 
Numa única sessão, consegue levar ao 
Teatro Guararapes, no Centro de Con­
venções de Olinda, em torno de 2 .400  
espectadores, um público que um fil­
me nacional, com muito esforço, leva 
meses para atingir. Na noite do últi­
mo sábado, com todos os seus assen­
tos ocupados, foram anunciados os 
vencedores da 10“ edição do Cine Pe 
nas categorias vídeos nordestinos e fil­
mes curtas e longas-m etragens  
(35m m ) nacionais.

O documentário “O Menino e a 
Bagaceira”, dirigido por Lúcio Vilar, 
conquistou o Troféu Calunga de Me­
lhor Vídeo Nordestino conferido p>elo 
júri oficial e o prêmio de Melhor Ví-

deo Digital Nordestino de acordo com 
a crítica, o que lhe rendeu os serviços 
da Link digital de tranfer de 15 minu­
tos de vídeo para peiíçula e o equiva­
lente a R$ 3 mil em aluguel de equi­
pamentos de iluminação. No total, 
esses serviços custariam ao realizador 
em torno de R $18 mil.

A história do ator Sávio Rolim, que 
interpretou o garoto Cadinhos em “O 
Menino de Engenho”, de Walter Lima 
Jr, comoveu não só o júri e a crítica 
como o público do Cine PE. O vídeo 
“O Menino e a Bagaceira” vem de uma 
trajetória de prêmios e participação nos 
mais importantes festivais do País, a 
exemplo do Gramado Cine Vídeo de 
2005, confirmando a força do documen­
tário paraibano. O vídeo é urna produ­
ção do Núcleo de Pesquisa e Esíudosc 
do'Audiovisual do Departamento de

Comunicação Social da UFPB (Nepau), 
coordenado por Vilar.

Na categoria longa-metragem, 
grande vencedor foi “Árido M o v ie '^ ^  
do pernambucano Lírio Ferreira com  
os prêmios de Melhor Diretor, M e­
lhor Longa-Metragem, Melhor Ator 
Coadjuvante para Selton Mello, Me­
lhor Fotografia (Murillo Sales), M e­
lhor Montagem de Longa-Metragem  
(Vânia Debs) e Prêmio Especial da 
Crítica. O filme “Tapete Vermelho”, 
de Luís Alberto Pereira, levou o tro­
féu Calunga de Melhor Ator (Matheus 
Nachtergaele) e Atriz (Gorete Mila­
gres). Magistralmente interpretado 
por Nachtergaele, conta a história de 
um caipira que tenta cumprir uma 
promessa feita a seu filho de 10  anos: 
levá-lo à cidade para assistir a um fil­
me de Mazzaroppi.

O Senhor do Engenho em diversos festivais
Com a seleção para a Mostra Iti­

nerante Brésil en Mouvements que acon­
tece de 29 de maio a 4  de junho em 
Paris, t O IV  Festival Internacional del 
Cine Pobre (baixo orçamento), em Gi- 
bara, Cuba, o documentário O Senhor 
do Engenhp,^ dirigido por Bertrand 
Lira, completa a participação em qua­
tro festivais internacionais de cinema 
e vídeo. As duas outras participações 
foram no IV Encontro Hispanoame- 
ricano de Video Documental Indepen­
dente: Contra el Silencio Todas Ias Vocês , 
na Cidade do México e VII Festival 
Internacional de Documentários San­
tiago Alvarez, em Santiago de Cuba, 
no mês passado.

A segunda edição da Mostra Bésil 
en Mouvements acontece no Espaço 
Cultural Confluences, e consiste de 
uma semana de projeções e debates 
sobre as questões sociais, ambientais 
e sobre os Direitos Humanos no Bra­
sil. Durante uma semana, serão pro­
jetados cerca de 15 documentários se­
lecionados entre trabalhos inscritos de 
toilo o Brasil sobre questões sociais se­
guidos de debates com os diretores dos

filmes e integrantes de ONGs brasi­
leiras e francesas.

Entre os temas abordados estão: 
a questão indígena, meio ambiente, 
violência policial, direitos à terra, ao 
trabalho, racismo, religião e músi­
ca urbana. Não há competição nem 
entrega de prêmios. No entanto, os 
filmes apoiados por Autres Brésils 
serão apresentados em outros luga­
res da França e do Brasil através de

SINOPSE
0 documentário 
"0 Senhor do 
Engenho", de 
Bertrand Lira 
conta a saga de 
Seu Aluísio

um percurso itinerante .
A través do site ww.w. 

autresbresils.net e contando com uma 
rede de colaboradores, a associação 
traduz textos, reportagens e estudos 
para o francês. A associação • Autres 
Brésils foi fundada por brasileiros e 
franceses na cidade de Paris, França, 
em 2 0 0 2 . Seu objetivo primeiro é 
abordar questões relativas a direitos 
humanos e temas sociais brasileiros.

mailto:tiagogermano@hotmail.com
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Gildemar Pontes 

no LiterArte
o  LiterArte Musical faz, hoje, 
uma homenagem ao poeta 
Carlos Gildemar Pontes. A atriz 
Petra Ramalho encenará textos 
do poeta e escritor cearense, 
radicado na Paraíba. A parte 
musical da noite terá como 
atração show de Flamarion, 
numa homenagem a Zé 
Ramalho. O  LiterArte Musical é 
realizado no Mister Caipira, em 
Manaíra, e começa às 2 Ih.

Ruy de Assis 
no Cabo Branco

o  cantor paraibano Ruy de 
Assis, conhecido como 'O 
menestrel do amor', fará show 
em João  Pessoa no próximo dia 
5 de maio, às 22h, no Q ube 
Cabo Branco, localizado no 
Baúro de Miramar. A 
apresentação, segundo ele, vai 
encerrar sua carreira artística em 
palcos. O  evento está sendo 
organizado pelo comunicador 
Walter Lins e ainda conta com a 
participação do Trio Jaçanã.

RAPIDAS
Mada anuncia
novas atrações

o  Festival Música Alimento da 
Alma - Mada anuncia novos 
nomes à lista de sua 8“ edição, 
marcada para acontecer entre os 
dias 4  e 6  de maio na Arena do 
Imirá, na Via Costeira, em Natal 
(RN). Entre as bandas 
independentes, entram Os 
Bonnies (RN ), The Automatics 
(RN ), Daniel Belleza (SP), 
Tantra (RJ), Impar (M G), Banzé 
(SP), Zeferina Bom ba (PB), 
DuSouto (RN ) e Volver (PE ).

Grupo italiano 
vem  à Capital
Inspirado na história do jovem 
afro-americano Charles Moats, 
que nos anos 60  pagou com a 
vida, a sua fé num mundo sem 
barreiras, sem opressão e sem 
divisões. Esse é o m ote do 
espetáculo Streetlight, com o 
gm po Gen Rosso que está em 
turnê pelo Brasil e chega a João 
Pessoa no próximo dia 28 . A 
apresentação será na Praça do 
Povo, do Espaço Cultural José 
Lins do Rego.
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Botando pra quebrar”
E o título do segundo CD da banda Tocaia 

(agora Tocaia da Paraíba) com lançamento 
marcado para maio de 2006 . A banda já tem 
reconhecimento local e segue divulgando o seu 
trabalho no circuito alternativo (principalmente 
universitário), há alguns anos. A banda é compos­
ta por músicos de formação emdita e outros 
populares. Criaram o grupo para, a partir das suas 
experiências individuais, expressarem-se pela 
vertente regional da música que, na Paraíba tem  
dado bons frutos. O Tocaia da Paraíba é, sem 
dúvida, um exemplo dos bons. Estava “devendo” 
um novo disco aos seus fãs.

Os integrantes e compositores Naldinho 
Braga e Erivan Araújo espalham pelo disco 
algumas canções que dialogam com “parceiros” 
de outros tempos e outras gerações, como Pedro 
Santos e Salvador de Alcântara, dentre outros. A 
compositora Cátia de França ajuda no vocal.

Neste novo trabalho, q Tocaia da Paraíba 
pretende desvendar um mundo cheio de heróis 
populares, mitos da ma, que são os trabalhadores, 
pessoas simples no falar e 
agir. Geralmente gente do 
povo, sem medalhas ou 
brasões. As personagens 
femininas são “Duas gatas”: 
elma do Coco e Lia de 
Itamaracá, ambas cantadoras 
de coco e ciranda. “Duas 
gatas” é uma forma carinho­
sa de referirem-se às duas 
damas da cultura popular, 
numa tentativa de aproximá- 
las da linguagem mercadoló­
gica, causando o estranha­
mento e, por isso mesmo, chamando a atenção 
do ouvinte.

Saóra é um personagem inspirado num 
vendedor de pão que habita o espaço mítico das 
mas de Cajazeiras. Encantou-se através da 
música. Representa o trabalho, a dignidade e, 
sobremdo, o bom humor para encarar ás adversi­
dades da vida.

Lá pelo meio do disco, aparece a canção “João  
Grilo”, em homenagem ao escritor paraibano 
Ariano Suassuna, executada com o Quinteto da 
Paraíba, canção que parece inaugurar o estilo 
regional-progressivo. Musicalmente é, sem 
dúvida, um dos pontos mais altos do CD.

Se no primeiro disco o Tocaia atravessava 
a Abbey Road do Sertão, neste, a poesia da 
simplicidade chega “Botando pra quebrar” 
com a força dos ritmos puisantes nordestinos 
e a musicalidade sedutora do Tocaia da 
Paraíba. E desafio, coco, m aracatu, ciranda, 
boi e muito mais. N ão dá para ficar indife­
rente ao trabalho deste grupo. Quem conhe­
ce, gosta e quem gosta, exige: o Tocaia tem  
que tocar nas rádios!

N a ra  L im e ir a  É p e sq u isa d o r a  m u sic a l  e e sc rev e

Às TERÇAS-FEIRAS NESTA COUINA

0  Tocaia da 
Paraíba é, sem 
dúvida, um 
exemplo dos 
bons. Estava 
"devendo" um 
novo disco aos 
seus fãs

mailto:naracoluna@yahoo.com.br
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Nova historiadora
o  advogado Luiz Hugo 

Guimarães, presidente do 
Instituto Histórico e Geo­
gráfico Paraibano, fixou o 
mês de maio para a realiza­
ção da sessão especial para a 
posse da historiadora 
Natércia Suassuna Dutra 
Ribeiro Coutinho na institu - 
ção. Ela ocupará a Cadeira 
13, vaga com o falecimento 
do historiador Cláudio Santa 
Cmz Costa. O dia da posse 
ainda será marcado.

HOJE, AS AM IG AS DE 
M IR IA M  DE ARAÚJO  
G A M A  IRÃO FELICITÁ- 
LA PELO ANIVERSÁRIO  
QUE ESTÁ FAZENDO. 
ELA ESTÁ C O M  A  SUA  
A M IG A  RITA BARROSO

Centenário de poeta
o  centenário de nascimen­

to de Augusto Frederico 
Schmidt, poeta que vem tendo 
sua obra paulatinamente 
redescoberta nas últimas 
décadas, tal como previa 
Carlos Drummond de Andrade 
e Manuel Bandeira, foi come­
morado no último dia 18. 
Empresário do mercado de 
livros, Schmidt também foi 
ghost writer e figura eminente 
durante o governo de Juscelino 
Kubitschek.

'Elegance' sem calor
Um  sonho de Patrícia Sales, desde que instalou a “Elegance 

Recepções”, era climatizar o ambiente para melhor acomodar 
seus freqüentadores. Os trabalhos já foram iniciados e ficará 
pronto nos próximos dias. O problema do calor, tanto reclama­
do, vai ter um fim.

História da Paraíba
o  logotipo do “Sebo 

Cultural”, de Heriberto Coe­
lho, que estabeleceu parceria, 
representa a principal novidade 
da 10® edição da “História da 
Paraíba”, de José Octávio. 
Graças à eficiência do diretor 
Djacy. Araújo, de A União, ela 
já se encontra nas livrarias. Sua 
procura é um fato, devido, 
sobretudo, aos próximos 
concursos públicos que a ' 
recomendam.

Italianos em festa
Com muita alegria, o 

Centro Cultural Italo-Brasileiro 
Dante Alighieri vai promover, 
no dia 2 de junho, a festa de 
mais um aniversário da Repú­
blica da Itália. Haverá exposi­
ção de painéis, palestras de 
Alex Santos, Juliana Mazzanti 
de Rosa, Normando Perazzo e 
Wills Leal. A “Hora de Arte” 
ficará a cargo dos descendentes 
dos italianos na Paraíba. E o 
livro “Os Italianos na Paraíba — 
Da Capital ao interior”, do 
historiador José Octávio, será 
lançado.

C lím atização

OS TRABALHOS PARA DAR  
CONDIÇÕES AMBIENTAIS  
CLIMÁTICAS AO  
"ELEGANCE RECEPÇÔES'/JÀ 
COMEÇARAM . A 
INFO RM AÇÃO  É DE 
PATRÍCIA E ALBERTO JORGE 
SALES

iáSBi

Hospital 
Santa Paula Ltda.

E N C I A S  c l í n i c a s . C A R D I O L Ó G I C A S  E  P E 0 I Á T R I C A S

CIRU;‘íG IA S
V ascular/ Geral /  Urológíca /  Gi lecológica / 

Tirófde /  V ^ i 2» s  /  A neurism as /  V id xilaparoscópia / 

Aparelho D lg ^ tiv o  /  P lástica /  Cab sça  e  Pescoço / 

Neurocirurgia /  C ardiovascular / infatitll /  UTI Cirúrgica.

C A R D IO C E N T E
H em o d in âm íca  /  C a to te r is m o / 

A rte rio g ra fia  /  A ng iogra fia  D ig ita l /  

M e d ic in a  In te rve n c io n is ta  /  An g iop las tia  /  

C ten ts  /  R ad io log ia  In terven  :ion ls ta . J o ã t f  M a c h a d o ,  2 1 2  -  C e n t r o  -  J o ã t t  P e s s o a  / P S .  
P O N E :  2 4 I - S 1 0 0  ( P A B X )

Defensor da ecologia
Muito aplaudido o discurso do presidente da Academia 

Paraibana de Letras, Joacil Pereira, por ocasião da abertura da 
exposição do artista plástico Hermano José Guedes. Na “Co­
bras”, a mostra permanecerá instalada até maio. Hermano 
permanece como o principal defensor do patrimônio histórico e 
ecológico da Paraíba.

A ESTILISTA EDNA BENEVIDES,COM SEU M A R ID O , O  
M ÉDICO  JO A Q U IM  PAIVA MARTINS, V IAJAM  EM  
ABRIL AOS ESTADOS UNIDO S PARA REVER O  NETO  
FLÁVIO HENRIQUE

Viagem para rever neto
Quem está confeccionando o vestido com que Zélia Virgínia 

Finizola Cezar sobre o altar, sábado (28), para casar-se com André 
Felipe Franzão, é a estilista de moda Edna Martins. Em maio, ela 
pára por alguns dias e, com o marido, médico Joaquim Martins, 
viaja aos Estados Unidos. Os dois vão rever o neto Flávio 
Henrique, filho de Erica e Flávio Léssa, que está estudando.

Lançamento de livro
O mais novo livro de autoria do escritor Itapuan Bôtto 

Targino, intitulado “Hilton Rocha — O  Humanista”, será lançado 
hoje, às 18h, na sede da Fundação “Casa de José Américo”, 
devendo a solenidade ser conduzida pelo seu presidente, advoga­
do Flávio Sátiro Fernandes Filho. Metade da arrecadação será 
para o Instituto Banco de Olhos Lions Clube/Paraíba.

RÁPIDAS---------------------------------- -----------------
■  Ezilda e Adalberto Rocha comunicando que retorna dos EUA no dia 15 
de maio. Estão com Felipe Rocha, Éricka e os netos.
■  Diana Gusmão, que passou a Semana Santa em sua casa de Gravatá 
(PE), vai viajar sexta (28) ao Rio, Com ela vai a neta Joanna.
■ A  acadêmica Zilma Ferreira Pinto já tem pronto para lançamento o 
seu livro “ A Saga dos Cristãos Novos na Paraíba” .
■  Mudam de idade hoje; Edivaldo Teixeira de Carvalho, Janete Formiga, 
Felipe Nóbrega, Josusmã Viama, Fátima Araújo, Arnóbio Ângele de Ma- 
riz, Sérgio de Castro Pinto e Solan- 
ge Agripino Branco.
■ D ia  do Contabilista e do Eletri­
cista.

Fale com Ivonaldo
í 3246-5853 3246-5253

s A  Av. Seixas Maia. 55 • Edf. Atenas Privé 
- Apt 705 - Manaira
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Frase
Todo marido tem a infidelidade que merece.

(ZeUa Popkin, escritora americana)

Convite
Em nossas mãos o convite para o almoço 

de aniversário de Zelma Corrêa - gente que a 
gente gosta. Ela irá festejar a nova idade no dia 
3 de maio, no Tia Nila Recepções.

COMEMORANDO
Higina e Edglay 
Bezerra, na 
felicidade de 
comemorar a nova 
idade dele, no 
Ippon

O alto astral de Edglay
o  advogado Edglay Bezerra, sempre alegre e de bem com a 

vida, comemorou em alto estilo sua nova idade, na última quinta- 
feira, no maravilhoso restaurante Ipoon. Ao lado sua musa, a bela 
juíza Higina, ele recebeu a todos com seu sorriso espontâneo e 
feliz, deixando todos à vontade, numa reunião marcada pela alegria 
e descontração. Muita gente foi abraçar o aniversariante, compro­
vando o quanto é querido em nossa sociedade.

Detalhes: o DJ Villarim mostrou sua competência na parte 
musical do prestigiado aniversário.

O bolo personalizado chamou a atenção de todos porque tinha 
a forma de uma reluzente Mercedes Benz conversível.

O Ippon estava colorido e aconchegante e sobressaiu-se mais 
uma vez pela excelência e a qualidade de sua cozinha, que merece 
nota dez.

A banda Alto Pista encenou a pane musical com muita animação.

Cidadão pessoense
o  presidente da AL, deputado Rômulo Gouveia, recebe hoje o 

Título de Cidadão Pessoense da Câmara Municipal, numa proposi- 
tura do vereador Dinho. A honraria justifica-se pela contribuição 
que Rômulo vem dando à cidade de João Pessoa.

Almoço Campestre
o  casal juizes Rogério (Helena) Fialho recebeu no último fim 

de semana um gmpo seleto de amigos, na belíssima fazenda Pedra 
da Boca, em Aramna, para um churrasco especial que comemorou 
a inauguração do campo de golfe daquele aprazível local. A reunião 
estendeu-se até as primeiras horas da noite e os anfitriões deram 
um show na arte de bem receber. Presenças, entre outros: Leonel e 
Eliane Freire, padre Albeni e W ilma Galdino, Fátima e Hermes 
Ferreira, Mércia e Sebastião Ferreira.

AMIGOS
Raphael Carneiro 

Arnaud e Ivandro 
Cunha Lima com 

0 casal João 
(Lila) Machado. 0 

desembargador 
Raphael 

comemora 
aniversário hoje

Summerville
A grande dama Ruth Mou­

ra, leia-se Aemp-PB, juntamen­
te com sua assessora Irene Ri­
beiro, está organizando um pas­
seio das associadas da entidade 
para o maravilhoso hotel Sum­
merville, na praia de Muro Alto, 
em PE.

A comitiva viaja na próxi­
ma sexta-feira para aproveitar o 
feriadão.

Moda
Dica de moda de Magnolia 

Ramos, leia-se Alinhavo Bouti­
que: “O estilo Vitoriano volta 
com força total, marcado por 
babados, golas altas e mangas 
bufantes. Balonês fazem contra- 

• ponto com calças justíssimas e 
leggings - outra aposta forte para 
a estação.

O colete promete ser a peça 
hit do inverno. Nas tem pera­
turas mais frias, os comprimen­
tos bem curtinhos são arrema­
tados com meias opacas pretas 
e, coloridas, para as mais esti- 
losas. O vestido não perde a ma­
jestade.

O tule, com sua transparên­
cia romântica, é o tecido da vez. 
As cores metalizadas ainda es­
tão em alta. Mantêm seus bri­
lhos em produções em prata, 
ouro ou bronze. O ouro é puro 
luxo!

Oscar da MIcarande
o  mais cobiçado troféu no 

período pós Micarande é Comu- 
nicarande, que acontece em ses­
são especial no dia P  de junho, 
no plenário da Casa de Félix Ara­
újo, numa propositura do vere­
ador presidente Romero Rodri­
gues, através do Dept“ de Im ­
prensa & Relações Públicas, leia- 
se Josenberg Lima.

Serão agraciados com a co­
menda: governador Cássio Cu­
nha Lima, presidente da AL, Rô­
mulo Gouveia; Cléia Cordeiro 
(PBTur); Eneida Agra (Bloco da 
Saudade); Bloco Fuzarca (Arthur 
& Luiz Cláudio), e o jornalista 
Land Seixas.

A editora da página já rece­
beu convite e comunicado ofi­
cial para o evento, onde mais 
uma vez será homenageada.

ESTILO
Einstein (Vânia) Almeida com o jovem George 

foram abraçar Edglay

UnIPB
A UniPB, Instituto Lynaldo Cavalcanti vai dar início no mês 

de maio a uma série de cursos gastronômicos das cozinhas italiana, 
tailandesa e francesa, além da cozinha regional e pratos para execu­
tivos. Vão ministrar os cursos os professores Antônio Carlos Cae­
tano, Jarads Alves e Josiane Galquin, que pertenceram ao Hotel 
Escola Barreira Roxa de Natal. As inscrições estão abertas na sede 
da UniPB, na Av. Monsenhor Walfredo Leal.

Amor em três tempos
Nupcial: trocam o sim na próxima sexta, às 2 0 h l5 , na Igreja 

de Santa Júlia, Zélia Virgínia, filha do casal Edinewton (Zélia) Cé­
sar de Araújo e André, filho de João Vamberto (Vânia) de Araújo. 
A recepção será no Jangada Clube.

Também no dia 28, às 20h30, na Igreja de N. Sra. do Carmo, 
com recepção no Sonho Doce, casam-se Débora e Rafael. A noiva 
é filha de Roberto (\bnne) Pimenta e o noivo, filho de Clóvis (Ma­
ria Francilene) Armda de Azevêdo.

J á  no dia 29, sábado, sobem ao altar Marisa e'Alfredo, às 20h, 
na Igreja de Nossa Senhora do Carmo, com elegante recepções aos 
convidados na Maison Blunelle. A noiva é filha de Napoleão (Fáti­
ma) Casado e o noivo, de Gleryston (Aparecida) Lucena.

I DROPS I
Os parabéns da coluna seguem hoje para: desembargador 
Raphaël Carneiro Arnaui, poeta Sérgio de Castro Pinto, em­
presária da moda Lourdes Paiva, Glàucia Cunha Lima, Edvaldo 
Teixeira de Carvalho e Miriam Gama.

jovem Luciana Palmeira foi aprovada no exame de sele­
ção da pós-graduação em Comunicação da USP.EIa é filha 
da nossa confreira Messina Palmeira.
As camisetas para a festa de entrega do Troféu Mulher For­
te, que vai acontecer no dia 29, na Fortaleza de Santa 
Catarina, ainda podem ser adquiridas através do telefone 
(83) 8826-4142, com Ana Maia.

'^Continuam abertas as inscrições para o concurso Jardins da 
Cidade de João Pessoa, que irãc até dia 5 de junho. Dia 
Mundial do Meio Ambiente.

'^A Fundação José Américo, o IHG/PB e a Idéia Editora Ltda 
promovem hoje, às 18h, o lançamento do livro Hilton Ro­
cha - 0  Humanista, do escritor Itapuan Botto.
Joel Falconi comunicando que o ,antar do Clube do Vinho 
do dia 16.5, estará comemorando o 5“ aniversário, onde 
homenageará a Cooperativa Vinícola Aurora pela passagem 
dos seus 75 anos de fundação.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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o que rola na

Record com  

nova estratégia
A Record prepara uma 
ofensiva para com bater a 
estréia de "G)bras & 

Lagartos". D urante toda a 
semana, "Prova de Amor", 
sua novela das sete, 
antecipará a maioria dos 

desfechos dos personagens 
principais para tentar 

segurar o espectador que a 
emissora acredita ter tirado 
da G lobo após o tropeço de 
"Bang Bang". O s capítulos 
serão maiores que os 
habituais.

ídolos supera 

a Globo
Neste domingo, o programa 
ídolos arrasou, e conseguiu 
deixar a Globo em segundo 
lugar, na média de audiência, 
segundo dados da medição 
prévia do Ibope. N a média, o 
S B T  ficou com 15 pontos.

Ratinho volta 
para as tardes
Algumas semanas depois de ter 
anunciado mudança em sua 
grade de programação e, logo 
em seguida, ter voltado atrás 
dessa decisão, o SB T  enviou 
novo comunicado à imprensai 
Dessa vez, a direção dá conta 
de novas mudanças. Essas, aliás, 
já estão sendo veiculadas pelo 
canal. A principal ocorrerá com 
o Programa do Ratinho, que 
não mais será exibido às 21 h e, 
sim, às l4h. Semanas atrás, o 
SB T  tinha decidido tirar Carlos 
Massa do ar.

FOTOS: REPRODUÇÃO

Passado de Júlia vem  à tona
o  passado de Júlia (Glória Pires) começa a vir à tona nos 
próximos capítulos de Belíssima. A empresária vai descobrir que o 
pai de sua filha, Erica (Letícia Birkheuer), está mais perto do que 
ela imagina. O  pai da modelo é o dono da agência Splendore, de 
Milão, Cyro Laurenza (Nicola Siri). Alberto (Alexandre Borges) 
vai reconhecer o nome do ex-marido da amiga.

Aries
(21/03a 20/04|

Com tem po para sentir 
e captar o que anda 
acontecendo de verdade 
a sua volta, nada 
escapará de sua 
sensibilidade. Confie no 
que você tem plantado. 
H oje é um dia que a 
boa vontade das pessoas 
terá relação com o que 
você fez para elas de 
bom.

Câncer
(2 l;06a20/ 07)

Dia Ótimo para você se 
dedicar a tarefas de 
riatureza mental, 
espiritual, religiosa, ética, 
filosófica. Para ampliar o 
cenário onde circula, e 
para estender alem os 
limites de sua 
criatividade. Viagem 
pode estar ligada a 
sentimento por alguém.
Se for pessoa importante 
em sua biografia, não se 
faça de rogado agora.

Libra
(21/09a20/10)

Você é pessoa forte, mas 
também tem suas zonas 
de fragilidade e 
vulnerabilidade! Hoje, por 
exemplo, a bagunça e a 
confusão na rotina podem 
detonar problemas de 
saúde. E gente negativa e 
absorvente acaba com sua 
força de concentração. 
Faça um circulo de 
proteção a sua volta.

Capricórnio
(21/12a20/01)

Inspiração para aprender, 
para 1er, estudar, trocar 
idéias, conversar com os 
vizinhos e acertar um 
assunto afetivo com 
primos ou irmãos. A 
expansão que vem de 
amigos serve de 
estimulo para que você 
adentre novo território 
do conheciijíento. E um 
banho de amor.

ASTRM m OGIA CRUZADAS
Touro
(21/04 a 20/05)

Poder de expressar com 
muita beleza e 
delicadeza certos 
sentimentos e emoções 
que fazem toda a 
diferença na vida 
social. Proximidade 
com amigos desperta 
em você seu lado mais 
generoso e compreensi­
vo.

Leão
(21/07 a 20/08)

Entenda e leve em conta 
mesmo que para 
expandir seu raio de ação, 
para realizar tantas e tão 
graves ambições, será 
preciso ter apoios. E que 
hoje é bom dia para 
avançar nessa área. Você 
precisa ter paciência com 
a falta de objetividade e 
disciplina dessas 
pessoas.Inclusive no 
âmbito material e 
financeiro.

Escorpião
(21/10a20/11)

Que linda imagem, 
perder-se na alma de 
um outro alguém, 
sentir o prazer da 
eternidade cheia de 
sentido no sorriso de 
um filho, na risada da 
criação em movimento 
pela vida afora. Prazer 
de estar e ser aqui e 
agora, de vencer seus 
demônios, perdoar-se.

Aquário
(21/01 a 19/02)

Bar esses caminhos 
misteriosos e incompreensí­
veis da vida, você encontra 
hoje a rota certa nas 
finanças ! Sinta, siga a seta do 
acaso. Tunbém no sentido 
pessoal o dia promete algo 
bom. Anote idéias novas. A 
sua auto-estima está sensível 
a elogios e atenção, mas em 
gratidã( ), você será capaz de 
sedoarmuito.

Gêmeos
(21/05320/06)

Gibeça aberta captando a 
maré montante que vem 
trazendo idéias novas 
para aplicar em sua 
profissão. Boa relação 
com mulheres que ' 
ocupam posição de 
poder. Porque dará forma 
e direção a alternância 
caótica de-vontades, 
desejos, imagens de tanta 
gente! Amor em alta.

Virgem
(21/08a20.'09)

Porejue delegar nas mãos 
de um parceiro, de um 
sócio ou de alguém o 
poder de cuidar do que é 
de seu interesse pessoal? 
Por agradar, por querer 
amor, por ser carente 
também de fé em si 
mesmo. Se os seus 
desejos e esperanças 
ficam com os outros, 
ficará sem liberdade de 
lutar pelo seu futuro. 
Pense nisso.

Sagitário
(21/11320/12)

Que tal convocar suas 
energias para melhorar o 
astral de casa? Um 
sonho antigo começa a 
ser possível - desenhe a 
nova decoração, arrume 
um jeito mais bonito, 
solte a imaginação, 
preencha o silencio de 
casa com musica, 
perfeime, belezas que 
alimentarão seu espírito.

Peixes
(20/02 a 20/03)

Noticia boa de hoje é a 
conjunção da Lua com 
Vênus em seu signo, que 
favorece a sua imagem, e 
seu poder de encantar e 
atrair, e de tomar-se mais 
popular e expressivo. 
Aspeaos a Júpiter 
garantem a jovialidade e 
a nobreza necessárias para 
ser visto como alguém 
que traz luz e saber.
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José Octávio
ESPECIAL PARA A UNIÃO

F|alei ao pé da sepultura de dona 
Otília, a 18 de março último, 
no Cemitério do Senhor da 

Boa Sentença, não apenas na con­
dição de filho, mas por se tratar do 
dia de meu aniversário.

Na coincidência, reafirmação do 
que nos ligava até a década de ses­
senta, quando me despedi da ado­
lescência. Até então, costumava 
acompanhá-la, aos locais, que mais 
fteqüentava — casa das amigas, igre­
jas, feira e lojas do comércio.

Tratava-se de um tempo da ci­
dade que transitava do patriarcalis- 
mo das ruas das Trincheiras e San­
tos Dumont para a sociedade de 
massas da multidão solitária de 
nossos dias. Sempre ativo, o que 
acredito ter herdado de mamãe, 
correndo por conta de papai a in­
flexão cultural de quem, ainda no 
ginásio, me chamou atenção para o 
pensamento de Alberto Torres e Eu- 
clides da Cunha -, era eu quem mais 
a pastoreava àqueles recantos, al­
guns dos quais até outro dia ainda 
freqüentava.

Das visitas, recordo a casa de 
dona Gde, em Trincheiras, que rne 
pedia para imitar o gestual das pro­
fessoras Tércia e Daluz Bonavides, 
na escola da mesma rua, e a de Tia 
Neném, nascida Severina, também 
aniversariante a 18 de março. A de 
dona Celeste, a do colchão de Dr. 
Flaviano Ribeiro, cujo quintal, 
cheio de fruteiras, me encantava. E 
a do ponderado capitão Urias, ca­
sado com Dinary, que não me dei­
xava namorar a filha, mas cujo con­
sorte me enchia de informações so­
bre a Segunda Guerra Mundial — 
durante muito tempo minha pai­
xão — e a política brasileira.

Com m am ãe O tília tam bém  
freqüentava o sítio do major Cirau- 
lo, em Bayeux, dotado de banho de 
ducha. Da residência de dona Ma­
ria de seu Navarro não recordo as 
filhas moças, mas me lembro do 
rapaz, Geraldo, com quem jogava 
borão, o mesmo acontecendo com 
os filhos de dona Cicéia de seu Re­
nato, pioneiro da cinematografia 
pessoense. Enfim, também aos do­
mingos, enfatiotado, íamos, pró­
ximos ao Liceu, à casa de Dr. João 
Henrique — colega de meu pai — 
cujos filhos, Nilbe e Robério, nos 
tratavam muito bem. Robério pos­
teriormente convertido em um dos 
melhores cronistas de Campina 
Grande.

Plenos de companheirismo, es­
ses contactos enchiam de tranqüi- 
lidade a boa dona Otília que então 
se tornava serena, com aquela mes­
ma placidez do leito de rnorte. En­
tão, como se dela desejasse guardar

HISTORIADOR FAZ RETROSPECTIVA 
E H O M E N A G E M  N U M  TEXTO C O M  
MUITAS REFERÊNCIAS À  CIDADE

Reminiscências e

lembranças
ORTILO ANTONIO

a imagem da vida, não lhe beijei o 
rosto cadavérico, mas estreitei lon­
gamente as mãos, repetindo, ins- 
tintivamente, o gesto de Astrogil- 
do Pereira perante o esquife de Ma­
chado de Assis.

Creio haver compreendido a se­
renidade da câmara mortuária de 
dona Otília. Era a plena consciên­
cia do dever cumprido. Filha de 
modesto sitiante do Agreste per­
nambucano que transferiu os seis 
filhos — Severina, Severino, Maria 
Alice, Otília, Tercília, Zefinha e 
Hilda — para a criação de abastado 
comerciante de Surubim - o casal 
Agripino/Angelina que ainda co- 
nheci — mamãe casou-se em 1933, 
com papai Arnaldo, que era agrô­
nomo, e veio vindo, até o desenla- 
ce. Da grei resta Hilda (Tia Zizi), 
viúva de Osmando, poderoso incen- 
tivador de nossas leituras.

De esração em estação expe­
rimental, numa época em que os 
agrônomos se fixavam no campo 
- Surubim, Cruzeta, Alagoinha, 
antes de, ao final da carreira, es­

tabelecer-se em Jo ã o  Pessoa — 
mamãe foi criando os sete filhos 
que, em sintonia com as irmãs, 
formou a todos. Ela, mais que 
papai, precocemente desapareci­
do em 1954.

Era uma mulher alegre e des­
contraída — sem os cismas do ma­
rido, mais reflexivo, tinha na co­
municação seu forte. Por isso, to­
dos gostavam de quem se compra­
zia nas visitas puxadas a doces e 
refrescos caseiros.

Embora não ocultasse predile­
ções familiares, acentuadas pelo 
tempo, acompanhava, indistinta­
mente, a evolução dos filhos cujas 
especificidades compreendia e es­
timulava. Sabia que uma era me­
lhor em francês, outra em inglês, 
duas das filhas erri bibliotecono­
mia. Dos homens percebia que se 
fixavam em Direito, Ciências So­
ciais e burocracia. Não era propri­
am ente dom inadora — como as 
mammas e nonas italianas — mas 
cobrava o tributo da autoridade 
m aterna, pela maneira como se

inteirava da trajetória dos filhos e 
netos. Ultim am ente, sofria por­
que, perdendo a audição, não tele­
fonava para os filhos — sobretúdo 
os mais distanciados — com a de­
sejada freqüência.

Companheira também exem ­
plar, o que se infere do estoicismo 
com que acompanhou o desenlace 
dos marido e filho do mesmo no­
mes, aos quais agora se junta, esta­
va mais para Marta. N a lição de 
quem também a admirava, visitan- 
do-a em João Pessoa e Rio de Ja ­
neiro, a História não é Maria mas 
Marta, o que vale dizer, mais ação 
que contemplação. Assim, dona 
Otília Vieira de Mello que, não ape­
nas orando, mas passando, lavan­
do, cerzinho, fiando, como legíti­
ma operária do lar, se impõe ao re­
conhecimento de todos -  filhos, 
netos e vizinhos, das visitas de an­
tigamente..

José Octãvio de Arruda Mello
HISTORIADOR DE OFÍCIO, INTEGRANTE 

DOS IHGP E UNIPÊ, AUTOR DE 
HISTÓRIA DA PARAÍBA -  LUTAS E 

RESISTÊNCIA (SP ED„ 2004).
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Os alunos que estudaram 
os três anas do Ensino 
Médio em escolas pú­

blicas do Estado da Paraíba terão 
uma reserva de 50%  das vagas 
oferecidas pela Unn ersidade Es­
tadual da Paraíba. Esta decisão 
proposta pela A dm inistração  
Central da Instituição foi apro­
vada pelo Conselho de Pesquisa 
e Extensão (Consepc) da UEPB, 
em reunião realizada no último 
dia 20 .

Os integrantes do Consepe 
decidiram que o percentual de 
vagas será destinado por curso e 
por turno para os es:udantes da 
Rede Pública de Ensino. Para a 
professora Marlene t^dves, reito- 
ra da Universidade Estadual, esta 
medida faz parte da política de 
inclusão social já iniciada com a 
Expansão da Universidade atra­
vés da criação dos novos campi 
de João Pessoa, Patos e Montei­
ro, com o aumento dt vagas nos 
cursos já existentes e com a cria­
ção de cursos noturncs.

A reserva aprovada pelo Con­
selho deve ser completamente 
implantada em cinco anos, co­
meçando a partir do Vestibular 
2007 com a reserva dt! 10% das 
vagas. Essa nova determinação 
será acompanhada por uma Co­
missão de Avaliação e Acompa­
nhamento que observará as ne­
cessidades orçamentárias, peda­
gógicas e estruturais surgidas 
com a nova medida.

Compete, ainda, a Comissão 
de Avaliação, apresentar alterna-

M EDIDA Q U E FOI APROVADA PELO CONSEPE 
SERÁ IMPLANTADA POR ETAPAS, EM C IN C O  
A N O S , A  PARTIR D O  VESTIBULAR 2 0 0 7

UEPB reserva

50% das va^s
para alunos cia rede pública

MARCOS RUSSO

VESTIBULAR ESPECIAL
Começaram ontem as 
inscrições para o Concurso'! 
da Universidade Estadual 
da Paraíba, para 
preenchimento de 775 
vagas

tivas que efetivem as mudanças 
implantadas, além de discutir a 
questão de quotas étnicas, abrin­
do o debate com toda a comuni­
dade acadêmica.

VESTIBULAR ESPECIAL
Com eçaram  ontem  as ins­

crições para o Concurso Vesti­
bular Especial da Universida­
de Estadual da Paraíba, para 
preenchim ento de 7 7 5  vagas 
nos campi recém-implantados 
de Jo ã o  Pessoa, M onteiro  e 
Patos. Os candidatos deverão 
procurar os postos de inscrição

até a sexta-feira (28).
Em  Jo ão  Pessoa, as inscri­

ções estão sendo feitas no Es­
paço Cultural, Rua Abdias Go­
mes de Almeida, 80 0 , Tambau- 
zinho; em Campina Grande, na 
A.VBB, Rua Lino Gomes, 71 , 
Bairro de São José; em M on­
teiro, na Escola Municipal Pro­
fessora Maria do Socorro Ara- 
gão Liberal, Rua Abelardo Pe­
reira dos Santos, 131,  Centro; 
e em Patos, na Escola Estadual 
de Ensino Fundamental e Mé­
dio Monsenhor Vieira, na Pra­
ça Edvaldo Fernandes Mota, s/ 
n“. Centro.

O valor da taxa de inscrição 
foi fixado em R$ 8 0 ,0 0 . O ma­
nual do candidato cu sta  R$  
5,00.

Os alunos da Rede Pública 
de Ensino do Estado da Paraí­
ba, que concluíram o Ensino 
Médio entre os anos de 2001  a

2 0 0 5 , pagam apenas R$ 4 0 ,0 0 .
Estão sendo oferecidas 225  

vagas no Campus V, em João  
Pessoa, para os cursos de B a­
ch arelad o  em A rq u ivologia, 
Bacharelado em Biologia e Ba­
charelado em Relações In te rn ^ ^  
cionais.

N o Campus VI, em M on­
teiro, são oferecidas 2 8 0  vagas 
para os cursos de Licenciatura 
Plena em M atem ática; Ciênci­
as Contábeis; Licenciatura Ple­
na em Letras, com Habilitação 
em Português e Licenciatura  
Plena em Letras, com Habili­
tação em Espanhol.

Para o Campus de Patos são 
2 7 0  vagas, nos cursos de Ad- ^  
ministração de Micro e Peque­
nas Empresas; Licenciatura em 
Ciências Exatas e Licenciatura 
em Computação. As provas se­
rão aplicadas nos dias 18 e 19 
de junho.

VACÍNA PARA IDOSOS
9

Estado disponibiliza 440 mil 
doses em 2.920 postos de saúde

DIVULGAÇÃO

Mesmo com as forte; chuvas 
que caíram ontem, centenas de 
idosos compareceram ao;; {x>stos 
de saúde da Capital para x  
vacinar contra a gripe, surpreen­
dendo as expeaativas do; 
profissionais da saúde. No 
Lactário da Torre, por exemplo, 
longas filas foram formadas por 
idosos que estavam a fim de se 
livrar desse mal. Com o slogan 
“\5va melhor. Vacine-se c antra a 
gripe”, a campanha teve início 
ontem e se estenderá até o dia 5 
de maio, mas o dia “D” si;rá o 
dia 29 deste mês e a meta é 
vacinar 70%  de uma popiJação 
de 365.550 pessoas na faba etária 
de 60  e mais anos, existenres no 
Estado da Paraíba.

Além da vacina contra a 
influenza (gripe), os postos de 
saúde também estão ofere-;endo

vacina contra difteria e tétano, 
vacina pneumocócica — para 
pessoas que estejam em casas de 
repouso, asilos ou hospitalizadas. 
A dona de casa Line Marinho, 62 
anos, disse que toma a vacina 
desde que ela foi lançada pelo 
Ministério da Saúde, e desde 
então, não teve mais gripe.

A aposentada Tèreza de 
Oliveira Batista afirmou que a 
vacina contra a gripe é realmente 
bastante eficiente.

As contra-indicações da vacina 
são para pessoas que apresentem 
alergia à proteína do ovo de 
galinha, ao timerosal e portadores 
de doenças neurológicas em 
atividade. Os profissionais da 
saúde nos postos pedem p>ara que 
os idosos não esqueçam de levar o 
cartão de vacina p>ara atualizar.

De acordo com o chefe do

A gripe é uma doengi inietdosa aguda de natureza 
viral, aitamente contagiosa, do trato respiratório, 
causada pek) vírus da influenza. Ela é transmitida 
de pessoa a pessoa, através das vias aéreas 
superiores, por gotkulas ao falar, espirrar ou 
tossir. Geralmente provoca febre alta, dor de 
garganta, tosse, dores no corpo e na cabeça, 
fraqueza, e mal estar geral.

GRIPE
Além dela, 
postos 
também 
vacinam 
contra difteria 
e tétano

Núcleo de Imunização e 
Epidemiologia da Secretaria de 
Saúde do Estado, Walter Oliveira 
de Albuquerque, as epidemias de 
gripe são mais freqüentes no fim 
do outono e começo do inverno.

Q>mo se alastram rapidamente, 
as medidas de contenção costu­
mam ser insuficientes. Então, 
disse o especialista, o método 
mais eficiente para se evitar a 
gripe e, principalmente, suas

complicações é a vacinação.
Ele ressaltou que a gripe é um 

dos prcxessos infecciosos de 
maior morbimortalidade no 
mundo e os idosos são alvos de 
sérias complicações pela gripe 
tais como pneumonias, exacerba­
ção de doença pulmonar ou 
cardíaca crônica e óbito.

Walter Albuquerque disse que 
o objetivo da campanha é reduzir 
a morbimortalidade na popula­
ção de c50 anos e mais por 
infecção com vírus da influenza e 
suas complicações pulmonares. 
Ele afirmou que a vacina conti­
nua disponível em todos os 
postos de saúde do Estado até o 
dia 5 de maio e é gratuita. “Em  
todo o Estado foi montada uma 
infra-estrutura com 9 .674  
profissionais que estão aguardan­
do todas as pessoas na faixa etária 
de 60  anos em 2.920  postos de 
saúde com 4 4 0  mil doses da 
vacina”, informou.


